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RESUMO 
 

Dissertação de Mestrado 
Programa de Pós-Graduação em Zootecnia 

Universidade Federal de Santa Maria 
 

FONTES DE CARBOIDRATO NO COMPORTAMENTO INGESTIVO DE 
NOVILHOS CONFINADOS 

AUTOR: VIVIANE SANTOS DA SILVA 
ORIENTADOR: DARI CELESTINO ALVES FILHO 

SANTA MARIA, 29 DE FEVEREIRO DE 2012 
 

Objetivou-se, com este estudo, avaliar a influência de diferentes fontes de carboidratos 

(milho, casca de soja ou farelo de trigo) sobre o comportamento ingestivo de 24 novilhos 

castrados com idade e peso médio inicial de 20 meses e 330 kg das predominâncias Charolês 

ou Nelore. Os tempos despendidos com alimentação (214min./dia) e ruminação total 

(458min./dia) não foram influenciados pelas fontes de carboidratos. Os animais do tratamento 

farelo de trigo permaneceram menos tempo em ócio total (678min.) em relação ao milho 

(768min./dia) e a casca de soja (774min./dia). O consumo da fibra em detergente neutro 

(FDN) foi maior para os animais alimentados com casca de soja e farelo de trigo (5,18 e 

5,42kg/dia respectivamente) comparado aos que receberam milho como fonte de carboidrato 

(3,35kg/dia), no entanto o consumo de carboidratos não-fibrosos foi superior para esta fonte 

de carboidrato (4,29kg/dia), intermediário para o farelo de trigo (2,53kg/dia) e inferior para 

aqueles do tratamento casca de soja. Os novilhos alimentados com casca de soja apresentaram 

menor consumo de energia digestível (27,62 Mcal/dia) em relação aos tratamentos milho 

(35,5 Mcal/dia) e farelo de trigo (33,25 Mcal/dia). A eficiência de ruminação FDN foi 

superior para a casca de soja (11,92g/min.) e farelo de trigo (10,23g/min.) em comparação ao 

milho (7,68g/min.). O tempo de mastigações por bolo ruminal foi menor para a casca de soja 

(0,88min./bolo) em comparação as dietas contendo milho (0,96min./bolo) e farelo de trigo 

(0,95min./bolo). Os animais de predominância Charolês apresentaram maiores períodos de 

alimentação (29,41min.) em relação aos novilhos de predominância Nelore (24,95min.). As 

fontes de carboidrato testadas não influenciam o tempo de alimentação e de ruminação total 

dos animais. Novilhos de predominância Nelore permanecem menos em ócio deitado, 

apresentam períodos de alimentação mais demorados e gastam mais tempo de mastigação por 

bolo ruminal. 

 

Palavras-chave: casca de soja, charolês, farelo de trigo, milho, nelore, ócio. 
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Abstract: The aim of this study was to evaluate the influence of different sources of 

carbohydrates (corn, soybean hulls and wheat bran) on ingestive behavior of twenty four 

steers with initial average of age and weight of 20 months and 330 kg and Charolais or 

Nellore predominance. The time spent in feeding activities (214min./day) and total rumination 

(458min./day) weren’t  influenced by diet carbohydrate sources. The animals in the wheat 

bran treatment spent less time in total idling (678min.) in relation to the corn (768min./day) 

and soybean hulls treatment (774min./day). The neutral detergent fiber (NDF) intake was 

higher for the animals fed with soybean hulls and wheat bran (5.18 and 5.42 kg/day 

respectively) compared with those who received corn as a carbohydrate source (3.35kg/day), 

however the non-fibrous carbohydrates intake was higher for this source of carbohydrate 

(4.29kg/day), intermediate for wheat bran (2.53kg/day) and lower for those in soybean hulls 

treatment. The steers fed with soybean hulls presented less intake of digestible energy 

(27.62Mcal/day) in relation to the corn (35. 5 Mcal/day) and wheat bran (33. 25 Mcal/day) 

treatments. Rumination efficiency of NDF was higher for soybean hulls (11.92g/min.) and 

wheat bran (10.23g/min.) compared to corn (7.68g/min.). The chewing time per ruminal bolus 

was lower for soybean hulls (0.88min./bolus) compared to the diets containing corn 

(0.96min./bolus) and wheat bran (0.95min./bolus). The animals with Charolais predominance 

presented higher feeding periods (29.41min.) in relation to the steers with Nellore 

predominance (24.95min.). The sources of carbohydrates tested didn’t influence the feeding 

and total rumination time of the animals. The animals with Nellore predominance remain less 

time in lying idling, present longer periods of feeding and spend more time in chewing per 

ruminal bolus. 

 

Keywords: Soybean hulls, Charolais, wheat bran, corn, Nellore, idle. 



 

 

 

LISTA DE TABELAS 

 

 Capítulo I 

TABELA 1 – Participação dos ingredientes e composição nutricional das dietas 

experimentais (g/kg de matéria seca) ....................................................................  28 

TABELA 2 – Atividades comportamentais de novilhos de predominância racial Charolês ou 

Nelore alimentados com diferentes fontes de carboidratos na dieta .....................  32 

TABELA 3 – Consumos de matéria seca, fibra em detergente neutro, carboidratos não-

fibrosos e energia digestível de novilhos alimentados com diferentes fontes de 

carboidratos das predominâncias raciais Charolês ou Nelore ...............................  34 

TABELA 4 – Eficiência de ruminação e alimentar dos nutrientes de novilhos de 

predominância racial Charolês ou Nelore alimentados com diferentes fontes de 

carboidratos na dieta .............................................................................................  36    

TABELA 5 – Número de mastigadas por bolo ruminal, número de bolos ruminados por dia, 

tempo de mastigadas por bolo e número de mastigadas por dia de novilhos 

alimentados com diferentes fontes de carboidratos das predominâncias raciais 

Charolês ou Nelore ...............................................................................................  38 

TABELA 6 – Número e tempo de períodos de alimentação, ruminação e ócio de novilhos de 

predominância racial Charolês ou Nelore alimentados com diferentes fontes de 

carboidratos na ......................................................................................................  40 

 



 

 

 

 

 
LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

Capítulo I 

FIGURA 1 – Temperatura do ar (ºC), referente a cada dia de observação. ...............................  30 

FIGURA 2 – Presença dos animais ao comedouro (%), durante o dia e durante a noite, 

conforme a fonte de carboidrato avaliada .............................................................  42 

FIGURA 3 – Presença dos animais ao comedouro (%), durante o dia e durante a noite, 

conforme a predominância racial avaliada. ..........................................................  43 

 



 

 

 

LISTA DE APÊNDICES 

 

APÊNDICE A – Estrutura de covariância selecionada para executar a análise estatística pelo 

PROC MIXED, a partir do menor valor de AIC, segundo metodologia de 

AIKIKE ............................................................................................................  55 

APÊNDICE B – Valores médios para alimentação, ócio em pé, ócio deitado, ruminando em 

pé, ruminando deitado, ócio total, ruminando total e outras de acordo com o 

animal (brinco), o grupo genético, o dia avaliação e da dieta ..........................  56 

APÊNDICE C – Resumo da análise de variância para tempo de alimentação (min./dia)...........  59 

APÊNDICE D – Resumo da análise de variância para tempo de ócio em pé (min./dia) ............  59 

APÊNDICE E – Resumo da análise de variância para tempo de ócio deitado (min./dia) ..........  59 

APÊNDICE F – Resumo da análise de variância para tempo de ruminação em pé (min./dia) ..  59 

APÊNDICE G – Resumo da análise de variância para tempo de ruminação deitado (min./dia) .60 

APÊNDICE H – Resumo da análise de variância para de ócio total (min./dia) ..........................  60 

APÊNDICE I – Resumo da análise de variância para de ruminação total (min./dia) ................  60 

APÊNDICE J – Resumo da análise de variância para em outras atividades (min./dia) .............  60 

APÊNDICE L – Valores médios de consumo (kg/dia) de matéria seca (CMS), fibra em 

detergente neutro (CFDN), carboidratos não-fibrosos (CCNF) e de energia 

digestível (CED) de acordo com o animal, grupo genético e dieta ..................  61 

APÊNDICE M – Resumo da análise de variância para consumo de matéria seca (CMS) ..........  62 

APÊNDICE N – Resumo da análise de variância para consumo de fibra em detergente neutro 

(CFDN) ............................................................................................................  62 

APÊNDICE O – Resumo da análise de variância para consumo de carboidratos não fibrosos 

(CCNF) .............................................................................................................  62 

APÊNDICE P – Resumo da análise de variância para consumo de energia digestível (CED) ..  63 

APÊNDICE Q – Resumo da análise de variância para eficiência alimentar de matéria seca 

(g/min.) .............................................................................................................  63 

APÊNDICE R – Resumo da análise de variância para eficiência alimentar de fibra em 

detergente neutro (g/min.) ................................................................................  63 

APÊNDICE S – Resumo da análise de variância para eficiência alimentar de carboidratos 

não fibrosos (g/min.) ........................................................................................  64



 

 

 

APÊNDICE T – Resumo da análise de variância para eficiência de ruminação de matéria 

seca (g/min.) .....................................................................................................  64 

APÊNDICE U – Resumo da análise de variância para eficiência de ruminação da fibra em 

detergente neutro (g/min.) ................................................................................  64 

APÊNDICE W – Resumo da análise de variância para eficiência de ruminação de 

carboidratos não fibrosos (g/min.) ...................................................................  65 

APÊNDICE V – Valores médios para número e tempo de mastigadas por bolo ruminal de 

acordo com o animal, o grupo genético, o dia de avaliação e da dieta ............  66 

APÊNDICE X – Resumo da análise de variância para número de mastigadas por bolo 

ruminal .............................................................................................................  69 

APÊNDICE Y – Resumo da análise de variância para número de bolos ruminados por dia ......  69 

APÊNDICE Z – Resumo da análise de variância para tempo de mastigadas por bolo ruminal 

(min.) ................................................................................................................  69 

APÊNDICE AA – Resumo da análise de variância para número de mastigadas por dia ............  69 

APÊNDICE AB – Valores médios para tempo e número de períodos de alimentação, de 

ruminação e de ócio de acordo com o animal, o grupo genético, o dia de 

avaliação e da dieta ........................................................................................  70 

APÊNDICE AC – Resumo da análise de variância para número de períodos de alimentação ...  73 

APÊNDICE AD – Resumo da análise de variância para número de períodos de ruminação ......  73 

APÊNDICE AE – Resumo da análise de variância para número de períodos de ócio ................  73 

APÊNDICE AF – Resumo da análise de variância para tempo de período de alimentação .......  73 

APÊNDICE AG – Resumo da análise de variância para tempo de período de ruminação .........  74 

APÊNDICE AH – Resumo da análise de variância para tempo de período de ócio ...................  74 

 



 

 

 

LISTA DE ANEXOS 

ANEXO A – Normas para preparação do trabalho cientifico submetido à publicação na 

Revista Brasileira de Zootecnia ..........................................................................  75 

ANEXO B – Foto das instalações ............................................................................................  79 

ANEXO C – Foto dos animais .................................................................................................  80 

ANEXO D – Planilhas utilizadas nas avaliações de comportamento ingestivo e de tomadas 

de ruminação.......................................................................................................  82 

 



 

 

 

SUMÁRIO 

1 INTRODUÇÃO ................................................................................................................................ 14 

2 REVISÃO DE LITERATURA........................................................................................................ 16 

2.1 Influência da dieta no consumo voluntário de bovinos ................................................................... 16 

2.2 Aspectos comportamentais .............................................................................................................. 18 

2.2.1 Ingestão de alimento..................................................................................................................... 18 

2.2.2 Ruminação .................................................................................................................................... 19 

2.2.3 Ócio .............................................................................................................................................. 21 

2.3 Predominâncias raciais .................................................................................................................... 22 

3 DESENVOLVIMENTO .................................................................................................................. 24 

5 APÊNDICES ..................................................................................................................................... 55 

6 ANEXOS ........................................................................................................................................... 75 

 

 



 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A cadeia da carne bovina é um setor de grande expressão do comércio brasileiro, o que 

confere ao Brasil ser o maior exportador mundial deste produto (ANUALPEC, 2010). 

Motivado por neste cenário, muitas pesquisas têm sido realizadas com o intuito de fornecer 

aos produtores subsídios para aprimorar a eficiência produtiva, utilizando técnicas que 

contemplem as exigências do mercado consumidor; enfatizando a produção de alimento de 

qualidade em sistemas de criação menos agressivos ao ecossistema e que atendam aos 

preceitos de comportamento e bem estar animal (SOUZA, 2007).  

O comportamento é um aspecto do fenótipo do animal que envolve a presença ou não 

de atividades motoras definidas, os quais conduzem as ações diárias de sobrevivência do 

animal e as interações sociais. Como outra característica fenotípica qualquer, o 

comportamento é determinado por fatores ambientais e genéticos, podendo ser visto como 

processo dinâmico e sensível às variações físicas do meio e a estímulos sociais (BANKS, 

1982). Neste contexto a ciência aplicada ao comportamento animal, Etologia, fornece critérios 

para avaliar, planejar e interpretar resultados de pesquisas, além de possibilitar a realização de 

ajustes no manejo e na elaboração de dietas a fim de melhorar substancialmente a eficiência 

zootécnica dos animais (ALBRIGHT, 1993; POLLI et al., 1995; FREITAS et al., 2010).  

A energia é o nutriente que mais limita o desempenho dos ruminantes, merecendo, 

portanto, especial atenção no que se refere às exigências dos animais e a sua disponibilidade 

nos alimentos (MAGALHÃES, 2007). A principal fonte de energia em dietas para bovinos 

em terminação são os grãos de cereais, especialmente o milho em razão de sua composição 

bromatológica e valor nutritivo, tendo o amido a principal a fonte energética dos grãos, 

carboidrato que apresenta alta conversa em produto animal (HUNTINGTON, 1997). 

Entretanto em função da sua ampla utilização tanto na alimentação humana como na de 

monogástricos torna muitas vezes, sua utilização inviável economicamente (ZAMBOM et al., 

2001). Nos últimos anos a utilização de subprodutos na alimentação de bovinos tem sido uma 

alternativa para viabilizar o custo da terminação dos animais, porém requer especial atenção 

devido à variabilidade nutricional destes alimentos.  

O farelo de trigo é um alimento muito palatável e pode ser incorporado facilmente nas 

rações de ruminantes. Em muitos estudos este ingrediente é comparado a alimentos fibrosos, 

como fonte alternativa a esta fração na dieta, visto que consiste principalmente do tegumento 

que envolve o grão de trigo (TEIXEIRA, 1998). Contudo sua proteína é altamente degradável, 

o que aumenta a eficiência de utilização de alimentos fibrosos. Apresenta teores médios de 



15 

 

Proteína Bruta (PB) de 15%; Fibra em Detergente Neutro (FDN) de 37%; Nutrientes 

Digestivos Totais (NDT) de 72% e Energia Digestível (ED) de 3,16 Mcal, (COSTA et al., 

2005), embora apresente baixo teor energético, o que pode reduzir o desempenho dos animais, 

apresenta boa disponibilidade no país e baixo custo de aquisição (SANTOS et al., 2004).  

A casca do grão de soja é um resíduo de alto valor nutricional e apresenta em sua 

composição 12% de PB; 66% de FDN; 80% de NDT e 2,89 Mcal de ED, (NRC, 1996). 

Apesar de apresentar altos teores de FDN, sua fibra é de alta digestibilidade, podendo chegar 

a 90% (QUICKE et al. 1959; SANTOS & MOSCARDINI, 2007), sendo classificada como 

fibra rapidamente fermentável, o que possibilita sua utilização tanto como fonte de energia, 

quanto para manter ideal o teor de fibra da dieta, apresentando características energéticas de 

um alimento concentrado e fermentativas de um volumoso. 

A composição racial é um fator pouco explorado ao se avaliar o comportamento 

alimentar dos bovinos, no entanto o fenótipo racial e o temperamento apresentam relação 

significativa com a produtividade dos bovinos (SILVEIRA et al., 2006). Alguns autores 

relatam que, mesmo o temperamento sendo uma característica de baixa a média herdabilidade 

e de média repetibilidade, pode haver altas correlações deste com características ingestivas, o 

que auxiliaria para melhor entendimento dos mecanismos que influenciam o consumo 

voluntário dos bovinos (MORRIS et al., 1994; DURUNNA et al., 2011). 

O objetivo do presente estudo foi avaliar a influencia de diferentes fontes de 

carboidrato sobre o comportamento ingestivo de novilhos confinados com predominância 

racial Charolês ou Nelore. 

 



 

 

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

2.1 Influência da dieta no consumo voluntário de bovinos 

 

O consumo voluntário de matéria seca constitui ponto determinante do atendimento 

das exigências de mantença e de produção do animal, pois é considerado o parâmetro mais 

importante na avaliação de dietas devido sua alta correlação com a produção e o desempenho 

animal (NOLLER et al., 1996). Assim, o entendimento dos fatores que influenciam o 

consumo de matéria seca é de fundamental importância uma vez que, os ganhos relacionados 

ao desempenho dos animais não são exclusivamente da oferta ou da qualidade dos alimentos, 

mas também pelos estímulos atribuídos aos animais para incrementar a ingestão do alimento.  

Segundo Mertens et al. (1994), o consumo em ruminantes pode ser regulado por três 

mecanismos básicos: físico, fisiológico e psicogênico. Fisicamente, o consumo voluntário está 

relacionado à capacidade de distensão do rúmen e pode ser limitada por alguma restrição no 

fluxo da digesta através do trato gastrintestinal (ALLEN, 1996). Dessa forma, quando as 

dietas são palatáveis, porém com altas proporções de volumoso e baixas em concentração 

energética, o consumo é limitado por alguma restrição na capacidade do trato digestivo. 

Mertens et al. (1992) sugeriram que a limitação por enchimento pode ser correlacionada ao 

nível de fibra em detergente neutro (FDN) dieta e propuseram o valor médio de consumo de 

1,2% do peso vivo em FDN como nível de consumo regulado por mecanismos físicos. Conrad 

et al. (1964) observaram que o consumo de rações de baixa densidade energética aumenta 

com o aumento de digestibilidade que deve estar entre 66 e 68% para proporcionar a ingestão 

máxima. 

Fisiologicamente a regulação do consumo é dada quando a ingestão energética é igual 

ao requerimento animal, ou seja, as exigências de manutenção e de produção são atendidas 

plenamente (MERTENS, 1997). Segundo Forbes (1993) os ruminantes, assim como os 

monogástricos, são capazes de controlar seu consumo energético desde que a densidade de 

nutrientes da dieta seja suficientemente alta para que as restrições físicas não interfiram. O 

mecanismo psicogênico envolve respostas do comportamento do animal em função de fatores 

inibidores ou estimuladores que estão relacionados ao alimento ou ao ambiente. Fatores como 

sabor, odor, textura, aparência visual de um alimento, status emocional do animal, interações 

sociais e o aprendizado podem modificar a intensidade do consumo do alimento (MERTENS, 

1994). 
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A modulação psicogênica nada mais é que um fator que determina elevações ou 

reduções no consumo predito, física ou fisiologicamente, devido a interações entre animal e o 

meio. Allen (1996) sugeriu a existência de um ponto de digestibilidade no qual a limitação no 

consumo de MS pela distensão física do trato gastrintestinal é substituída pela limitação da 

satisfação da demanda energética. Entretanto, este ponto de transição não é fixo e deve 

ocorrer na interseção da curva de distensão com a curva de exigência nutricional.  

A literatura define os principais fatores que influenciam o consumo de MS de 

ruminantes como sendo relacionados ao animal (raça, gênero, peso vivo, idade, estágio 

fisiológico); ao alimento (composição da dieta, composição química, digestibilidade, níveis de 

degradação, taxa de passagem, forma física, teor de matéria seca, qualidade de fermentação e 

conservação, palatabilidade, conteúdo de gordura) e a fatores ligados ao manejo e ao 

ambiente: tempo de aceso ao alimento, freqüência de alimentação, disponibilidade, espaço, 

foto período, temperatura e umidade relativa do ar (VAN SOEST, 1994; FAVERDIN et al., 

1995). 

A casca do grão de soja tem sido bastante utilizada na alimentação de bovinos por se 

tratar de um subproduto potencialmente substituto a ingredientes convencionais como o grão 

de milho. Ezequiel et al. (2006), não verificaram diferença entre os consumos de matéria seca 

para bovinos confinados recebendo casca de soja, farelo de gérmen de milho ou milho moído, 

com valores de 10,78; 9,73 e 10,62 kg/dia de MS e 3,41; 3,89 e 3,60 kg/dia  de FDN. Embora 

o consumo de FDN não tenha diferido entre os tratamentos, o consumo proporcionado pela 

dieta contendo casca de soja foi 10,8 e 9,1% menor que o das dietas contendo milho moído e 

farelo de gérmen de milho, respectivamente, sugerindo que a FDN possivelmente tenha 

participado na regulação física do consumo na dieta com casca de soja. Pedroso (2006) 

também não observaram diferença no consumo de MS de vacas leiteiras confinadas quando 

substituíram até 20% de milho por casca de soja com valores de 23,53; 21,76 e 23,22 kg 

MS/animal/dia, respectivamente, para os níveis 0; 10 e 20% de substituição do milho por 

casca de soja.  

O farelo de trigo é um alimento amplamente utilizado nas rações para ruminantes por 

se tratar de um subproduto muito palatável e, dependendo da região, de baixo custo de 

aquisição. Embora sua fibra tenha pequeno efeito estimulante á ruminação, devido ao 

tamanho de suas partículas, seus baixos teores de amido melhoram a fisiologia intestinal dos 

animais, diminuindo a incidência de distúrbios metabólicos (SOARES et al., 2004). Segundo 

NRC (1996), este ingrediente apresenta em média 35% de FDN, contudo por se tratar de um 

subproduto há uma grande variabilidade em sua composição química. Ferreira (2006), 
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utilizando dieta com 70% de farelo de trigo como fonte de concentrado, numa relação 40:60, 

para fêmeas em confinamento, encontrou 41,2 % de FDN para este alimento. Silva (2006) 

avaliando a granulométrica do farelo de trigo, fino e grosso, encontrou valores de FDN de 

42,72 e 53,29%, respectivamente, e consumo de MS de 661,75 e 567,42g/dia; enquanto que o 

consumo de FDN foi em média de 440g/dia, não diferindo para as duas granulometrias. 

Pedroso (2006) avaliando a substituição do milho moído por farelo de trigo na 

alimentação de vacas leiteiras em confinamento obteve consumos de MS para os tratamentos 

0; 10 e 20% de farelo de trigo na MS da dieta na alimentação de vacas leiteiras, observou 

consumos de MS de 23,5; 22,2 e 20,7 kg MS/animal/dia, respectivamente. Esta redução linear 

no CMS foi atribuído ao aumento de FDN das rações contendo farelo de trigo, associado ao 

baixo teor de amido, que ficou em torno de 15% da MS para dieta com maior teor de farelo de 

trigo. No entanto muitas vezes o consumo de FDN, por si só, não é suficiente para explicar a 

variação no consumo, sendo necessário considerar fatores como a digestibilidade e as taxas de 

degradação e passagem desta fração digestível dos alimentos (RESTLE et al., 2004). 

 

2.2 Aspectos comportamentais 

 

2.2.1 Ingestão de alimento 

 

De modo geral a ingestão de alimento, ou alimentação, compreende a apreensão, 

mastigação verdadeira, deglutição e seleção do alimento (FRASER, 1980; DESWYSEN et al. 

1987).  Em se tratando de animais confinados a dieta é ofertada em cochos e a ingestão se dá 

por reunião e apreensão do alimento para dentro da boca, e como o alimento, geralmente, 

apresenta-se em partículas moderadamente pequenas, não é necessário o movimento para 

cortá-lo, apenas os de apreensão e mastigação (ALBRIGHT, 1993). Os bovinos são animais 

de hábitos alimentares predominantemente diurnos, contudo aqueles que permanecem em 

sistema de confinamento são estimulados a procurar o alimento nas horas em este é ofertado 

(CHASE et al., 1976; FORBES, 1986). 

As variações no consumo de alimento podem ser evidenciadas através da avaliação do 

comportamento alimentar, no entanto, novas práticas de alimentação modificam o 

comportamento, não só alimentar, como também o físico-metabólico do animal. A duração 

desta atividade é fortemente influenciada pelas características nutricionais do alimento como 
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teor de energia, teor de fibra e qualidade física (VAN SOEST & FOX, 1992), bem como as 

condições ambientais, como temperatura e sistema de terminação adotado. 

Dulphy et al. (1980) observaram que a duração da atividade de ingestão diminuía de 

aproximadamente 5,8 para 4,8horas quando o teor de fibra bruta aumentou de 20 para 35% da 

matéria seca. Ferreira, (2006); Pazdiola et al., (2011); Segabinazzi et al., (2011) e Freitas et al. 

(2010) trabalhando com dietas que continham como alimento base do concentrado o farelo de 

trigo observaram tempos médios de alimentação de bovinos confinados de alimentação de 

3,7; 4,2; 4,4 e 4,3h/dia, respectivamente. 

Os tempos de alimentação observados para animais alimentados com casca do grão de 

soja variam de 3,2 á 5,8h/dia conforma a proporção deste ingrediente na dieta, a categoria 

animal e a relação volumoso:concentrado conforme os seguintes autores:  Callegaro (2011), 

ofertando dieta com 60% de concentrado a base de casca de soja para novilhos confinados 

relatou que os animais permaneciam, em média, 3,2 h/dia se alimentando. Oliveira et al. 

(2007) ao substituir milho por casca de soja e casca de café na dieta de vacas leiteiras 

observaram tempo de alimentação de 4,1h/dia e 4,2h/dia para animais alimentados com milho 

e casca de soja, respectivamente, atribuindo esta semelhança principalmente por não ter 

havido diferença (P<0,05) para variável consumo de matéria seca. As vacas alimentadas com 

casca de café apresentaram tempo de alimentação de 4,6h/dia, diferindo significativamente 

das anteriores. 

Estudos evidenciam que o efeito das condições ambientais sobre o comportamento 

alimentar de animais submetidos a estresse térmico reduziram: o número de refeições diárias, 

a duração das refeições e a taxa de consumo de matéria seca por refeição. Como 

conseqüência, há redução na produção e na eficiência de utilização do alimento consumido 

(EMPEL et al., 1993; GRANT & ALBRIGHT, 1995). Segundo Bavera et al. (2003) 

descreveram que o conforto térmico de bovinos com predominância de sangue europeu é de 1 

a 17ºC, enquanto que para animais com predominância de sangue zebuíno a temperatura ideal 

estaria na faixa de 10 a 27ºC, considerando que a partir da temperatura máxima mencionada 

podem haver alterações no consumo voluntário dos bovinos. 

 

2.2.2 Ruminação 

 

A ruminação compreende as atividades de regurgitação, mastigação, salivação e 

deglutição de bolo alimentar armazenando-o no rúmen. Sua função basicamente é a redução 

das partículas alimentares, o que favorece, diretamente, as condições de digestão ruminal, 
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principalmente por influenciar a produção salivar (FISHER, 1996). Explica-se por esta 

atividade a influencia do comportamento ingestivo sobre a digestão dos alimentos e sua taxa 

de passagem pelo trato digestivo dos ruminantes. Normalmente, o período destinado para 

ruminação é maior à noite devido ao hábito natural dos bovinos destinarem períodos diurnos 

para ingestão alimentar (RAY e ROUBICEK, 1971; FORBES, 1986). 

Van Soest et al.(1991) relatam que animais em sistema extensivo dedicam cerca de 

75% do tempo em pastejo e apresentam períodos médios de ruminação de 30 minutos, 

enquanto que para animais confinados o tempo médio despendido com a ruminação é de oito 

horas por dia (CAMARGO, 1988; MISSIO et al., 2010). Esta atividade é terminantemente 

influenciada pelo teor e natureza da fibra, tamanho da partícula e quantidade de alimento 

ingerido. Assim para dietas ricas em volumoso (60 a 100%) existe uma tendência de que os 

animais ruminem de 40 a 50 minutos por kg de MS ingerida, este tempo tende diminuir com 

incremento de concentrado (KAUFMANN, 1976). 

O farelo de trigo é um alimento que apesar de apresentar relativo teor de fibra, 

predominantemente hemicelulose, (60-65% da FDN) esta, devido ao tamanho das partículas, 

não estimula significativamente a mastigação (DHUYVETTER et al., 1999). Dietas contendo 

como ingrediente base da fração concentrado o farelo de trigo para, bovinos adultos em 

confinamento, demonstraram que estes permanecem de 28,6 (FERREIRA, 2006) á 34% 

tempo ruminando (PAZDIOLA et al., 2011; SEGABINAZZI et al., 2011).  

O tempo em ruminação de novilhos confinados, recebendo dieta com 40% de casca de 

soja na dieta foi de 31,4% do dia, conforme observou Callegaro (2011). Este ingrediente 

possui alta digestibilidade da parede celular, o que pode reduzir o tempo de ruminação do 

bolo alimentar. Segundo Oliveira et al. (2007) ao avaliarem a substituição de 50% de milho 

por casca de soja na dieta de vacas leiteiras, verificaram que estes animais permaneceram por 

30,4% do tempo ruminando. Elevadas relações volumoso:concentrado determinam uma 

diminuição acentuada no tempo de ruminação de bovinos confinados, fato comprovado por 

Marques (2008) e Missio et al. (2010) que ao ofertarem dietas com 72 e 79% de concentrado 

a base de milho moído constataram que os animais ruminaram em média 6h/dia, o que 

equivale a 25%. 

Vacas Jersey confinadas recebendo silagem de á vontade mais 4kg de milho moído/dia 

permaneceram até  38% do tempo ruminando (COSTA et al., 2003). Resultado semelhante foi 

verificado Freitas et al. (2010) ao substituir silagem de milho por de girassol na dieta de 

novilhos confinados, utilizando relação volumoso:concentrado de 60:40, onde os animais 

permaneceram, em média, 39,% do tempo nesta atividade. Este mesmo autor constatou ainda 
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que os novilhos que foram alimentados com 66% de silagem de girassol apresentaram maior 

tempo (P<0,05) de ruminação total (9,45h/dia) comparado aos outros dois tratamentos (0 e 

33% de substituição) atribuindo este resultado principalmente a diferença de digestibilidade 

entre as silagens testadas, considerando que os teores de FDN das dietas experimentais foram 

bastante semelhante (57,7; 50,9 e 49,7, respectivamente). 

Existe uma preferência de os animais ruminarem deitados, por esta atividade estar 

relacionadas ao conforto térmico e a tranqüilidade do ambiente. Segundo Polli et al. (1995) 

em ocasiões que a temperatura ultrapassa os 30ºC esta atividade é realizada preferencialmente 

em pé. 

 

2.2.3 Ócio 

 

Defini-se como ócio, ou descanso, o tempo em que o animal não se encontra, 

ingerindo alimentos, água ou ruminando.  Segundo alguns autores esta atividade consome 

cerca de 10 horas diárias (COSTA, 1985; CAMARGO, 1988; ALBRIGHT, 1993), com 

maiores freqüências as 11 e 14h (60 a 80%), comportando-se de forma praticamente constante 

entre 22 e 7h da manhã (DAMACENO et al., 1999). Contudo alguns fatores que podem 

influenciar a distribuição e duração do tempo de ócio são relacionados com dieta, condições 

de ambiente, bem como compossíveis distúrbios metabólicos. 

Bürger et al. (2000) observaram aumento linear no tempo de ócio quando aumentaram  

o nível de 30 para 90% concentrado na dieta. Missio et al. (2010) concluíram que fatores 

químicos da dieta, tais como o teor FDN, ED e MS, são altamente correlacionados com o 

tempo de ócio total, sendo os coeficientes de correlação r=0,72; r=0,77 e r=0,77, de 

concentrado na dieta. Robison & McQueen (1997) também observaram aumento no tempo 

destinado ao descanso com o incremento de concentrado na dieta de vacas leiteiras, atribuindo 

este resultado ao aumento na eficiência de coleta do alimento.  

Assim em ocasiões em que as necessidades nutricionais dos animais são atendidas e os 

alimentos possuem características bromatológicas favoráveis aos processos de absorção do 

metabolismo, o tempo destinado ao ócio tende a aumentar. Os resultados de trabalhos com 

animais em confinamento demonstram que esta atividade esta mais relacionada com a 

qualidade e disponibilidade da dieta do que com categorias animal (vacas, novilhas ou 

novilhos), onde o tempo de descanso variou de 46,6 (PAZDIOLA et al., 2011; 

SEGABINAZZI et al., 2011) a 55% do dia (FERREIRA, 2006; CALLEGARO, 2011). 
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O sistema de criação influencia o tempo de ócio dos bovinos, conforme constatado por 

Souza et al. (2007), que ao avaliar o comportamento ingestivo de novilhos em sistema de 

confinamento e em pastagem, constataram que os animais estabulados permaneceram 49% do 

tempo em ócio, enquanto os mantidos em pastagem este percentual caiu para 34%. Falcão et 

al. (1997) encontraram um percentual de 30% de tempo destinado ao ócio, para novilhas 

leiteiras em pastagem de capim elefante. 

Cabe salientar que todas as atividades relacionadas ao comportamento ingestivo dos 

animais são excludentes, ou seja, o aumento do tempo despendido com ruminação ou ócio 

implica em diminuição do tempo destinado à alimentação, por exemplo, (HODGSON, 1990). 

 

2.3 Predominâncias raciais 

 

O cruzamento entre raças bovinas é uma das formas mais eficientes de se alcançar à 

compatibilização entre o genótipo animal e o meio de produção adotado, através do uso da 

heterose e da complementaridade de raças (PEROTTO et al. 2000; CUBAS et al., 2001).  Este 

é, geralmente, realizado entre raças européias e zebuínas, como Charolês e o Nelore. Animais 

da raça Charolês, foram selecionados para apresentarem alto ganho de peso sob boas 

condições de alimentação, porém tardios na deposição de gordura. Já a raça Nelore apresenta 

animais adaptados a regiões tropicais, com grande resistência parasitária e ganhos de peso 

menos expressivos, porém mais precoces em algumas características, como acabamento 

(MENEZES & RESTLE, 2005).  

Devido às diferenças quanto ao propósito para os quais as duas raças foram 

selecionadas pode-se esperar que existam diferenças quanto à distribuição de suas atividades 

alimentares, conforme cita Banks (1982), o qual sugere em seu estudo que o comportamento é 

determinado por fatores ambientais e genéticos, isto porque os atuais métodos de seleção têm 

remodelado o fenótipo dos animais, com ênfase a traços relativos a produção e resistência de 

doenças. No entanto este mesmo autor ressalta a falta de informações a respeito das 

manipulações genéticas sobre o comportamento de animais mamíferos de produção. 

 Atualmente alguns estudos têm procurado mensurar influencia dos grupos raciais de 

bovinos sobre seu comportamento ingestivo, como relatado por Durunna et al. (2011), que 

afirmam haver correlações positivas entre o temperamento e as características ingestivas dos 

animais. O’Driscol et al. (2009) avaliando duas raças bovinas leiteiras (Holandês e 

Norueguesa Vermelha), constataram que mesmo recebendo dietas iguais, as vacas 
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Norueguesa Vermelha apresentaram menor número de mastigação do que a da raça 

Holandesa, sendo esta diferença foi atribuída ao propósito para o qual cada raça é selecionada. 

Segabinazzi et al. (2011), ao avaliarem a distribuição e duração das atividades 

comportamentais de vacas Charolês ou Nelore verificaram maior tempo de ruminação para 

vacas Charolês (4,57 h/dia) do que as Nelore (4,18 h/dia), justificando este fato a diferenças 

entre indivíduos relacionadas ao apetite dos animais, com as diferenças anatômicas, com o 

suprimento das exigências energéticas e ou com a repleção ruminal, conforme Fischer et al. 

(1998). Neste mesmo estudo foi constatado que vacas da raça Nelore permanecem mais 

tempo em ócio, comprovando a tendência de o tempo de ócio ou descanso ser inversamente 

relacionado com o aumento das atividades de alimentação e ruminação Polli et al. (1995). 

Contudo poucos relatos na literatura contemplam estudos de tendências genéticas para 

características relacionadas com aspectos comportamentais, a despeito da importância que 

estas assumem na atualidade. 

 

  

 



 

 

 

3 DESENVOLVIMENTO 

 
 

O desenvolvimento desta dissertação será apresentado em um capítulo na forma de 

artigo que está formatado para as normas da Revista Brasileira de Zootecnia (ANEXO A). 

 

  



 

 

 

3.1 Capítulo I 1 

 2 

Fontes de carboidratos no comportamento ingestivo de novilhos confinados 3 

Silva, V. S.1 4 

RESUMO: Objetivou-se, com este estudo, avaliar a influência de diferentes 5 

fontes de carboidratos (milho, casca de soja ou farelo de trigo) sobre o comportamento 6 

ingestivo de 24 novilhos castrados com idade e peso médio inicial de 20 meses e 330 kg 7 

das predominâncias Charolês ou Nelore. Os tempos despendidos com alimentação 8 

(214min./dia) e ruminação total (458min./dia) não foram influenciados pelas fontes de 9 

carboidratos. Os animais do tratamento farelo de trigo permaneceram menos tempo em 10 

ócio total (678min.) em relação ao milho (768min./dia) e a casca de soja (774min./dia). 11 

O consumo da fibra em detergente neutro (FDN) foi maior para os animais alimentados 12 

com casca de soja e farelo de trigo (5,18 e 5,42kg/dia respectivamente) comparado aos 13 

que receberam milho como fonte de carboidrato (3,35kg/dia), no entanto o consumo de 14 

carboidratos não-fibrosos foi superior para esta fonte de carboidrato (4,29kg/dia), 15 

intermediário para o farelo de trigo (2,53kg/dia) e inferior para aqueles do tratamento 16 

casca de soja. Os novilhos alimentados com casca de soja apresentaram menor consumo 17 

de energia digestível (27,62 Mcal/dia) em relação aos tratamentos milho (35,5 Mcal/dia) 18 

e farelo de trigo (33,25 Mcal/dia). A eficiência de ruminação FDN foi superior para a 19 

casca de soja (11,92g/min.) e farelo de trigo (10,23g/min.) em comparação ao milho 20 

(7,68g/min.). O tempo de mastigações por bolo ruminal foi menor para a casca de soja 21 

(0,88min./bolo) em comparação as dietas contendo milho (0,96min./bolo) e farelo de 22 

trigo (0,95min./bolo). Os animais de predominância Charolês apresentaram maiores 23 

períodos de alimentação (29,41min.) em relação aos novilhos de predominância Nelore  24 

(24,95min.). As fontes de carboidrato testadas não influenciam o tempo de alimentação 25 

e de ruminação total dos animais. Novilhos de predominância Nelore permanecem 26 

menos em ócio deitado, apresentam períodos de alimentação mais demorados e gastam 27 

mais tempo de mastigação por bolo ruminal. 28 

 29 

Palavras-chave: casca de soja, charolês, farelo de trigo, milho, nelore, ócio. 30 

                                                 
1 Zootecnista, MSc., Aluna do PPGZ / UFSM. E-mail: stsvivi@gmail.com  
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Introdução 31 

As características do comportamento alimentar dos animais podem ser 32 

responsáveis por uma variação de até 35%  do total de consumo de matéria seca, e 33 

consequentemente influenciam na taxa de ganho peso e no grau de acabamento dos 34 

animais (Lancaster et al., 2009). Através do estudar do comportamento dos bovinos, 35 

pode-se obter informações para o melhor entendimento de mecanismos biológicos e 36 

fisiológicos que ocorrem em torno da variação do consumo e a eficiencia alimentar dos 37 

animais, além de apresentar indicativos de sistemas de criação menos agressivos ao 38 

ecossistema, contribuindo para saúde e bem-estar dos bovinos (Epps, 2002; Nkrumah et 39 

al., 2007; Durunna et al., 2011). 40 

A principal fonte de carboidrato na dieta para bovinos em terminação é à base de 41 

grãos de cereais, especialmente o milho, entretanto em função da sua ampla utilização 42 

na alimentação humana e de monogástricos torna, em algumas situações, sua utilização 43 

inviável economicamente (Zambom et al., 2001). Por isso, a utilização de subprodutos, 44 

que apresentarem boa disponibilidade e baixo valor comercial, é uma alternativa para 45 

viabilizar o custo da terminação de animais, mas que requerem especial atenção devido 46 

à sua variabilidade nutricional.  47 

Dentre os alimentos alternativos que podem substituir o milho, destaca-se a casca 48 

de soja, que apesar de seus altos de teores da FDN (66%) segundo NRC (1996), não 49 

comprometem a digestibilidade por apresentar uma fração fibrosa potencialmente 50 

digestível, com valores próximos a 90 % (Zambom et al., 2001; Ipharraguerre & Clark, 51 

2002). O farelo de trigo é um subproduto que pode ser utilizado na alimentação de 52 

ruminantes por apresentar boa palatabilidade e boa composição nutricional (17% de PB; 53 

35% de FDN e 72% de NDT) segundo NRC 1996. 54 
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Outro fator pouco explorado e que pode influenciar o comportamento alimentar 55 

dos bovinos é a composição racial. Estudos comprovam que as características ingestivas 56 

apresentam herdabilidade e correlações positivas com as características fenotípicas e 57 

genéticas dos animais (Durunna et al., 2011; Morris et al., 1994). Com isso tornam-se 58 

relevantes pesquisas que investiguem esta relação, para que se possa visualizar os 59 

genótipos mais adequados ou eficientes em função da dieta disponível. O objetivo do 60 

presente estudo foi avaliar a influência de diferentes fontes de carboidratos da dieta, 61 

sobre o comportamento ingestivo de novilhos de predominância racial Charolês ou 62 

Nelore, terminados em confinamento. 63 

 64 

Material e Métodos 65 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Bovinocultura de Corte do 66 

Departamento de Zootecnia da Universidade Federal de Santa Maria (USFM), no 67 

período de outubro a novembro de 2009. Foram utilizados 24 novilhos castrados, 68 

distribuídos e pertencentes aos grupos genéticos em cada tratamento: três animais11/16 69 

Charolês (CH) 5/16 Nelore (NE), três animais 11/16 NE 5/16 CH, um animal 21/32 CH 70 

11/32 NE e um animal 21/32 NE 11/32 CH, utilizados na formação das predominâncias 71 

Charolês ou Nelore, com idade e peso vivo inicial de 20 meses e 330 kg, 72 

respectivamente. Os tratamentos experimentais foram constituídos conforme a fonte de 73 

carboidrato avaliada: MI= grão de milho moído; CS= casca de soja e FT= farelo de 74 

trigo. Os animais foram confinados em baias individuais, cobertas e pavimentadas de 12 75 

m² e tiveram um período de adaptação de 16 dias. O peso de abate foi pré estabelecido 76 

em 430kg, para tanto o período experimental teve duração de 57 dias. As dietas foram 77 

fornecidas na proporção volumoso:concentrado 39:61 (base na matéria seca), calculada 78 

conforme NRC (2000), para fornecer PB, Ca, P e energia suficientes para ganho diário 79 
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de 1,2 kg, estimando-se um consumo de 2,5 kg de MS/100 kg de peso vivo. As dietas 80 

foram fornecidas a vontade e dividida em duas refeições diárias (8h e 14h). Diariamente 81 

foi registrada a quantidade de alimento fornecida e as sobras (de oito a cinco% do 82 

ofertado) para cálculo do consumo. Foram coletadas amostras de todos os ingredientes 83 

da dieta bem como das sobras de alimento para análise laboratorial. Na Tabela 1 84 

encontra-se a composição nutricional das dietas. 85 

 86 
Tabela 1 - Participação dos ingredientes e composição nutricional das dietas 87 

experimentais (g/kg de matéria seca) 88 

 

Ingrediente 

Fonte de Carboidrato 

MI CS FT 

Silagem de sorgo 390,00 390,00 390,00 

Farelo de soja 117,7 82,3 17,3 

Milho moído 449,6 - - 

Casca de soja - 494,7 - 

Farelo de trigo - - 531,6 

Borra de soja 29,9 29,9 29,9 

Calcário calcítico  9,0 0,6 28,1 

Cloreto de Sódio 3,0 3,0 3,0 

Composição Nutricional 

Matéria seca 636,18 639,16 637,31 

Matéria orgânica 944,72 934,83 924,21 

Matéria mineral 56,18 65,23 78,60 

Proteína bruta 126,60 128,66 131,04 

Extrato etéreo 42,95 40,66 48,69 

Fibra em detergente neutro 358,58 607,45 510,27 

Carboidratos digestíveis totais 768,56 765,02 723,76 

Carboidratos não fibrosos 444,75 211,36 266,99 

Nutrientes digestíveis totais 744,14 670,77 646,85 

Energia digestível (Mcal) 3,27 2,95 2,84 

MI = grão de milho moído; CS = casca do grão de soja; FT = farelo de trigo. 89 

 90 
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A energia digestível (ED) foi calculado com base no NRC (2000), onde 1kg de 91 

NDT equivale a 4,4 Mcal de energia digestível. O teor de nutrientes digestíveis totais 92 

(NDT) foi calculado segundo Weiss et al. (1992). Os teores de matéria seca (MS), 93 

matéria orgânica (MO), matéria mineral (MM), extrato etéreo (EE) e proteína bruta 94 

(PB) foram determinados conforme AOAC (1995). A fibra em detergente neutro 95 

(FDN), fibra em detergente ácido (FDA) foram obtidos segundo procedimentos 96 

descritos por Van Soest et al. (1991). Os carboidratos totais (CHOT) foram obtidos pela 97 

equação sugerida por Sniffen et al. (1992): CHOT= 100 - (%PB + %EE + %Cinzas) e 98 

carboidratos não-fibrosos: CNF= CHOT -  FDNc segundo Hall (2000). 99 

A coleta de dados do comportamento ingestivo ocorreu durante o período 100 

experimental, sendo dividido em quatro períodos integrais de 24 horas, realizados no 101 

10ª, 18ª, 29ª e 42ª dias do período experimental. As observações de comportamento 102 

ingestivo consistiram nos registros das informações dos tempos diários despendidos 103 

com alimentação, ingestão de água, ruminação e ócio, tomados a cada cinco minutos, 104 

sendo realizadas durante 24 horas ininterruptas. A noite foi utilizado iluminação 105 

artificial nas instalações. Todas as variáveis estudas foram obtidas nos quatro dias de 106 

observações. O número de mastigações merícicas por bolo (NMMB) e o tempo de 107 

mastigações merícicas por bolo ruminal (TMMB) foram obtidos através da média de 15 108 

observações por animal em cada período de avaliação (24 horas). Para registro do 109 

TMMB utilizou-se um cronômetro digital. Os dados do comportamento ingestivo foram 110 

interpretados conforme Bürger et al. (2000) e Polli et al. (2005). Para o obtenção das 111 

variáveis número de refeições (NRef), número de períodos de ruminação (NRu) e 112 

número de períodos de ócio (NOc) foi considerado o tempo mínimo de dez minutos 113 

consecutivos de permanência do animal em cada uma das atividades.  114 
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Figura 1 - Temperatura 121 
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εij(k)= corresponde ao erro aleatório residual, NID (0, σ2).  Os dados foram testados 135 

quanto a normalidade pelo teste de Kolmogorov-Smirnov, e os procedimentos 136 

estatísticos utilizando o SAS (Statistical Analysis System, versão 9.2.). 137 

 138 
Resultados 139 

Não foi observada nenhuma interação entre as fontes de carboidratos e as 140 

predominâncias raciais avaliadas. Os tempos despendidos com alimentação, ócio em pé, 141 

ruminação total, em pé e deitado não foram influenciados (P<0,05) pelas fontes de 142 

carboidratos (Tabela 2). A alimentação é uma atividade que está estritamente 143 

relacionada com características físicas da dieta e ao chamado controle psicogênico, onde 144 

os animais param de consumir quando atendem suas necessidades fisiológicas. Pode-se 145 

inferir que as fontes de carboidratos testadas atenderam as exigências nutricionais dos 146 

animais, não houve diferença no tempo de alimentação (Tabela 2) e no consumo de 147 

matéria seca dos animais (Tabela 3).  148 

Os resultados obtidos para variável ócio em pé estão de acordo com os tempos 149 

relatados por Freitas et al. (2010); Missio et al.(2010); Souza et al. (2007) utilizando 150 

relação volumoso:concentrado semelhante a deste estudo. O tempo de ócio deitado e 151 

total diferiu (P<0,05) entre as fontes de carboidrato, sendo que os animais alimentados 152 

com farelo de trigo permaneceram 11,7% a menos em ócio total em relação aos 153 

tratamentos milho e a casca de soja. A literatura sugere que o tempo de ócio e o tempo 154 

de alimentação dos animais são inversamente proporcionais (Albright, 1993, Deswysen 155 

et al., 1993; Fischer et al.,1997), o que pode ser visualizado mesmo não tendo havido 156 

diferença no tempo de alimentação (Tabela 2). Entretanto este comportamento não foi 157 

observado no presente estudo. Brscic et al., (2007), observaram tempo total de ócio de 158 

798min./dia trabalhando com bovinos confinados recebendo dieta a base de silagem de 159 

milho com 31% de FDN e 45% CNF. 160 
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Tabela 2 - Atividades comportamentais de novilhos de predominância racial Charolês 161 

ou Nelore alimentados com diferentes fontes de carboidratos na dieta 162 

Atividade (min./dia) 
 Fonte de carboidrato 

EPM 
 Predominância 

EPM 
MI CS FT  CH NE 

Alimentação 204 186 216 0,20 210 189 0,20 

Ócio em pé 198 246 204 0,53 186b 258a 0,43 

Ócio deitado 558a 522ab 474b 0,50 546a 492b 0,41 

Ruminando em pé 46,8 54 52,8 0,36 37,8 64,8 0,29 

Ruminando deitado 410 390 460 0,54 429,6 411 0,44 

Ócio total 768a 774a 678b 0,57 732 751,8 0,46 

Ruminando total 438  438 498 0,43 465 454,8 0,35 

Outras  7,8 8,4 8,4 0,002  8,4  8,4 0,27 

MI = grão de milho moído, CS = casca de soja, FT = farelo de trigo. CH = Charolês; NE = Nelore. 163 
Médias na linha seguidas por letras distintas são diferentes pelo teste de Student (P<0,05). 164 
EPM = erro padrão da média. 165 

 166 
O tempo de ruminação teve média de 458min./dia, corroborando com os 167 

encontrados por Silva et al. (2005b) e Salla et al. (2003) que foram de 487 e 467min/dia, 168 

respectivamente. Alguns autores sugerem que a variação quanto a duração e à 169 

distribuição das atividades de ingestão e ruminação estão relacionadas ao suprimento 170 

das exigências energéticas ou repleção ruminal, que seriam influenciadas pela relação 171 

volumoso:concentrado (Fischer et al., 1998). Barreto et al. (2011) testando dietas com 172 

teores 2,2 e 2,7 Mcal de energia metabolizável para caprinos encontraram maior tempo 173 

de ruminação e menor tempo de ócio para dieta com menor nível energético.  174 

A predominância racial não influenciou (P>0,05) o tempo de ócio total, no entanto 175 

os novilhos de predominância Nelore permaneceram mais tempo em ócio em pé 176 

(258min.) e menos tempo (P<0,05) em ócio deitado (492min.) comparado aos novilhos 177 

de predominância Charolês, 186 e 546min./dia, respectivamente.  Isto pode ter ocorrido 178 

provavelmente por serem animais com temperamento mais ativo que os de raças 179 

européias, corroborando com os resultados de Silveira et al., (2006). No entanto alguns 180 

estudos relatam que as diferenças com relação ao temperamento dos bovinos estão mais 181 
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relacionadas com a forma com que os animais são manejados, do que propriamente com 182 

herdabilidade genética (Figueiredo et al., 2005).  183 

A ruminação pode ser caracterizada como um comportamento complexo, 184 

relacionado aos alimentos que compõem a dieta e com sua palatabilidade (Abijaoudé et 185 

al., 2000). Esta atividade não foi influenciada (P>0,05) pelas fontes de carboidrato e 186 

pela predominância racial (Tabela 2). O incremento da quantidade de fibra nas dietas 187 

estimula a atividade de ruminação (Mertens, 1997). Este fato foi comprovado por 188 

Missio et al. (2010) que trabalhando com tourinhos recebendo dietas com níveis 189 

crescentes de concentrado (22, 40, 59 e 79%) verificaram redução no tempo de 190 

ruminação deitado e total, atribuindo este resultado, principalmente, à diminuição na 191 

ingestão de  FDN. Embora o teor de FDN das dietas no presente estudo oscilou de 35 a 192 

60 g de FDN/kg de MS (Tabela 1) o tempo de ruminação não diferiu.  193 

Alguns resultados de pesquisa tem sugerido que o pH ruminal e a relação de 194 

ácidos graxos voláteis acetato:propionato no rúmen podem incrementar o tempo de 195 

permanência dos animais em ruminação, por ser um  reflexo fisiológico dos animais na 196 

tentativa de produzir mais saliva, e com isso estabilizar o pH ruminal (Mailom et al., 197 

2008). Em função do tempo de ruminação não ter diferido no presente estudo, este fato 198 

pode ser interpretado como uma evidencia de que o pH ruminal manteve-se estável, não 199 

havendo distúrbios fermentativos para nenhuma das fontes de carboidrato estudadas.  200 

O consumo de MS foi semelhante entre as fontes de carboidratos e as 201 

predominâncias raciais (Tabela 3), com valores médios de 10,48 kg de MS/dia. O 202 

consumo de FDN foi influenciado pelas fontes de carboidratos (Tabela 3), sendo que os 203 

animais alimentados com casca de soja (5,18kg/dia) e farelo de trigo (5,42kg/dia) 204 

apresentaram maior (P<0,05) consumo de FDN em comparação ao milho (3,35kg/dia). 205 

Esta diferença pode ser explicada em função do maior teor de FDN para as dietas casca 206 
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de soja e farelo de trigo (Tabela 1), já que não houve diferença no consumo de MS 207 

(Tabela 3). O milho é um ingrediente que possui menor teor de parede celular em 208 

relação a casca de soja e o farelo de trigo (NRC, 2001). Desta forma, observou-se 209 

aumento na ingestão de FDN para os tratamentos casca de soja e farelo de trigo, 210 

comportamento também observado por Mouro et al. ( 2007) e Eifert et al. (2006). 211 

 212 
Tabela 3 – Consumos de matéria seca, fibra em detergente neutro, carboidratos não-213 

fibrosos e energia digestível de novilhos alimentados com diferentes fontes 214 

de carboidratos das predominâncias raciais Charolês ou Nelore 215 

Consumo (kg/dia) 
Fonte de carboidrato 

EPM 
Predominância 

EPM 
MI CS FT CH NE 

Matéria seca 10,55 9,94 10,96 0,43 10,51 10,45 0,35 

Fibra em detergente neutro 3,35ᵇ 5,18ᵃ 5,42ᵃ 0,26 4,89 4,40 0,22 

Carboidratos não-fibrosos 4,29ᵃ 1,53ᶜ 2,53ᵇ 0,21 2,88 2,68 0,17 

Energia digestível 35,5ᵃ 27,62ᵇ 33,25ᵃ 1,83 34,00 30,00 1,49 

MI = grão de milho moído, CS = casca do grão de soja, FT = farelo de trigo. CH = Charolês; NE =Nelore. 216 
Médias na linha seguidas por letras distintas são diferentes pelo teste de Student (P<0,05). 217 
EPM = erro padrão da média. 218 

 219 

O consumo de carboidratos não fibrosos (Tabela 3) diferiu entre as fontes de 220 

carboidratos, com menor ingestão de CNF par casca de soja (1,53 kg/dia), intermediário 221 

para farelo de trigo (2,53kg/dia) e maior para o milho (4,29 kg/dia). Isto ocorreu em 222 

função do diferentes teores de CNF das dietas experimentais (Tabela 1). Mouro et al.( 223 

2007) também observaram a mesma constatação ao avaliarem milho e casca de soja na 224 

alimentação de ovinos. Já Ipharraguerre et al. (2002) verificaram que a substituição do 225 

milho pela casca de soja (0, 10, 20, 30 e 40% da MS) da dieta diminuiu linearmente a 226 

ingestão de CNF de 8,5 para 3,7 kg/dia, resultando em diferença de 56,5%.  227 

As fontes de carboidratos influenciaram (P<0,05) o consumo de energia 228 

digestível, sendo que os animais alimentados com milho e farelo de trigo consumiram 229 

28,5 e 20,4% mais energia digestível que os animais alimentados com casca de soja. 230 



35 

 

Restle et al. (2004) citam que a os valores de energia digestível não servem como 231 

simples forma de comparação do valor nutritivo de alimentos com características muito 232 

distintas, visto que esta variação pode estar relacionada a fatores como  metabolicidade, 233 

capacidade de reduzir o pH ruminal, taxa de passagem e taxa de degradação. 234 

Discordando do presente estudo, Eifert et al. (2006) não constaram diferença no 235 

consumo de NDT de vacas em lactação alimentadas com diferentes fontes de 236 

carboidratos (milho, farelo de trigo e polpa cítrica).  237 

Observa-se na Tabela 3, que o consumo de nutrientes não diferiu entre as 238 

predominâncias raciais Charolês e Nelore.  Este resultado discorda com os encontrados 239 

por Segabinazzi et al. (2011) avaliando o efeito de aditivos (extratos vegetais vs. 240 

monensina sódica) na alimentação de vacas com predominância racial Charolês ou 241 

Nelore, onde foi verificaram que vacas com predomínio racial Charolês ingeriram 242 

11,3% e 13,5% mais MS e FDN, respectivamente, comparadas as fêmeas de 243 

predominância Nelore. Esta diferença foi atribuída ao peso e grau maturidade dos 244 

animais, onde as fêmeas de predominância Charolês, por serem selecionadas para altos 245 

ganhos de peso, apresentariam maior consumo. Para tanto, ao se tratar de animais 246 

jovens esta diferença tende a desaparecer, como foi constatado no presente estudo. 247 

Não houve diferença significativa para e eficiência alimentar da matéria seca, 248 

entre as fontes de carboidratos, com média de 52,4g/min. (Tabela 4), o que pode ter 249 

ocorrido devido à semelhança na ingestão de matéria seca entre os tratamentos. A 250 

eficiência de FDN foi menor (P>0,05) para a dieta milho (16,17g/min.) em comparação 251 

a casca de soja (27,69g/min.) e o farelo de trigo (25,42g/min.). Este comportamento era 252 

esperado, visto que o consumo de FDN foi menor para dieta a base de milho, conforme 253 

Tabela 3. 254 
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Tabela 4 - Eficiência de ruminação e alimentar dos nutrientes de novilhos de 255 

predominância racial Charolês ou Nelore alimentados com diferentes 256 

fontes de carboidratos na dieta 257 

 
Fonte de carboidrato 

EPM 
Predominância 

EPM 
MI CS FT CH NE 

Eficiência alimentar (g/min.) 

Matéria seca 52,69 53,32 51,28 256,6 50,96 53,90 209,5 

Fibra em detergente neutro 16,71ᵇ 27,69ᵃ 25,42ᵃ 152,2 23,67 22,88 124,3 

Carboidratos não-fibrosos 21,76ᵃ 8,24ᵇ 11,83ᵇ 128,2 14,13 13,75 104,7 

Eficiência de ruminação (g/min.) 

Matéria seca 24,25 22,95 24,18 1,86 23,05 23,41 91,5 

Fibra em detergente neutro 7,68ᵇ 11,92ᵃ 10,23ᵃ 79,21 10,69 9,87 64,6 

Carboidratos não-fibrosos 0,01ᵃ 0,003c 0,005ᵇ 0,025 0,006 0,006 0,02 

MI = grão de milho moído, CS = casca do grão de soja, FT = farelo de trigo. CH = Charolês; NE =Nelore. 258 
Médias na linha seguidas por letras distintas são diferentes pelo teste de Student (P<0,05). 259 
EPM = erro padrão da média. 260 

 261 
Barros et al. (2011) verificaram redução de 1,38 kg FDN/hora para 0,76 e 0,85 kg 262 

FDN/hora  ao substituir 100% a silagem de sorgo por cana-de-açúcar ou bagaço de 263 

cana-de-açúcar na dieta de novilhos Nelore confinados. Os novilhos alimentados com 264 

milho como fonte de carboidrato na dieta, foram mais eficientes (P<0,05) no consumo 265 

de carboidratos não-fibrosos, ou seja, consumiram maior quantidade deste nutriente por 266 

unidade de tempo (21,7g/min.), em relação aos animais tratados com casca de soja 267 

(8,24g/min.) e farelo de trigo (11,83g/min.) que apresentaram comportamento similar. 268 

Os novilhos do tratamento milho gastaram em média 2,7 segundos por grama de CNF 269 

ingerido.  270 

A eficiência alimentar dos diferentes nutrientes não foram influenciadas 271 

significativamente pelas predominâncias raciais. Alguns trabalhos sugerem uma 272 

superioridade de animais zebuínos no que se refere à utilização de dietas de baixa 273 

qualidade (Manzano et al., 1986; Valadares Filho et al. 1987), no entanto o equilíbrio 274 

nutricional das dietas avaliadas associado à eliminação de estresses causados por 275 
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adversidades como parasitas e pela insolação podem fazer com que estas diferenças 276 

entre grupos genéticos estejam altamente correlacionadas com o consumo voluntário 277 

(Euclides Filho et al., 2001) o que não foi observado no presente estudo. 278 

As fontes de carboidratos não influenciaram (P>0,05) eficiência de ruminação da 279 

MS, cuja média foi de 23,79 g de MS/min. Bürger et al. (2000) verificaram aumento 280 

linear da eficiência de ruminação da MS com a inclusão de concentrado (30, 45, 60, 75 281 

e 90%) na dieta de bezerros holandeses, contudo quando expressa em g de FDN/h o 282 

comportamento foi inverso.  283 

A literatura reporta que quanto se eleva o nível de inclusão de carboidrato na 284 

dieta, aumenta-se a eficiência de ruminação de MS e FDN (Bürger et al., 2000). Bispo 285 

et al. (2010) avaliando a inclusão de palma forrageira (0; 14; 42 e 56%) na dieta de 286 

ovinos verificaram  aumento linear na eficiência de ruminação de FDN com a inclusão 287 

deste ingrediente devido a diminuição do teor de FDN da dieta (58 para 30,94% ). 288 

No presente estudo as fontes de carboidrato com maior teor de FDN (casca de soja 289 

e farelo de trigo) apresentaram melhor (P>0,05) eficiência de ruminação de FDN em 290 

relação ao milho (Tabela 4), pois gastaram menor tempo de ruminação por g deste 291 

nutriente ingerido, discordando dos resultados acima mencionados. Este comportamento 292 

pode estar relacionado à diferença de degradabilidade ruminal do FDN das fontes de 293 

carboidrato avaliadas, considerando principalmente a composição física da fibra dos 294 

ingredientes. Esta diferença na degradabilidade também pode ter ocasionado menor 295 

tempo de mastigação por bolo ruminal para tratamento casca de soja (Tabela 5). Freitas 296 

et al. (2010), verificaram diferença na eficiência de ruminação de FDN, onde a  maior 297 

eficiência foi maior para dieta a base de silagem de milho (com maior teor de FDN), 298 

atribuindo esta superioridade provavelmente a diferença de degradação ruminal do FDN 299 

entre as dietas. A eficiência de ruminação de carboidratos não-fibrosos apresentou 300 
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comportamento inverso ao teor deste nutriente nas dietas experimentais, sendo 301 

observado maior eficiência para dieta milho (P<0,05), intermediária para farelo de trigo 302 

e inferior para casca de soja. 303 

As predominâncias raciais não influenciaram (P>0,05) a eficiência de ruminação 304 

da MS, do FDN e dos CNF (Tabela 4), certamente por se tratar de animais jovens e pelo 305 

fato das dietas experimentais terem atendido os requerimentos nutricionais dos 306 

novilhos.  307 

A mastigação tem como principais funções a produção de saliva, que possui 308 

capacidade tamponante do pH ruminal, reduzir  o tamanho das partículas dos alimentos 309 

ingeridos, facilitando com isso a digestão, pois expõe os nutrientes soluveis a 310 

fermentação bacteriana. Por isso dietas que requerem alta proporção de mastigação 311 

durante a refeição terão a degradação ruminal melhorada (Beauchemin et al., 1994). 312 

 313 

Tabela 5 – Número de mastigadas por bolo ruminal, número de bolos ruminados por 314 

dia, tempo de mastigadas por bolo e número de mastigadas por dia de 315 

novilhos alimentados com diferentes fontes de carboidratos das 316 

predominâncias raciais Charolês ou Nelore 317 

 

Fonte de carboidrato 
EPM 

Predominância 
EPM 

MI CS FT CH NE 

Mastigadas 
       

por Bolo, nº 56 56 60 2,78 56,89 58,51 2,27 

NBol, nº/dia1 460 507 531 36,82 519 479 30,06 

TMB, min2 0,96a 0,88b 0,95a 0,025 0,90ᵇ 0,96a 0,02 

NMD3 25887b 28286ab 31142a 2599,9 29573 27304 2003,6 

MI = grão de milho moído, CS = casca do grão de soja, FT = farelo de trigo. CH = Charolês; NE =Nelore. 318 
Médias na linha seguidas por letras distintas são diferentes pelo teste de Student (P<0,05). 319 
EPM = erro padrão da média. 320 
1NBol = número de bolos ruminais mastigados por dia.  321 
2TMB = tempo de mastigadas por bolo. 322 
3NMD = número de mastigadas por dia. 323 
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O número de mastigações por diárias (NMD) foi suprior (P<0,05) para os animais 324 

alimentados com  farelo de trigo em comparação aos bovinos que receberam milho, 325 

porém ambos os tratamentos não  diferiram no numero de mastigações diárias em 326 

relação a dieta casca de soja. Esta diferença pode ter ocorrido devido à diferença 327 

nutricional das dietas milho e farelo de trigo. Essas pressuposições são suportadas pelos 328 

argumentos de Saenz (2005) de que o de que a qualidade bromatológica (tamanho de 329 

partícula) dos alimentos exerce grande efeito sobre as atividades de mastigação, pois 330 

esta atividade corresponde por mais de 80% da quebra total de partículas alimentares. 331 

Os animais que consomem uma maior quantidade de alimento podem apresentar 332 

menor número de bolos ruminais e menor tempo de mastigação por bolo (Fischer et al., 333 

1997). Este fato não foi comprovado no presente trabalho por não ter havido diferença 334 

(P>0,05) no número de bolos ruminados por dia (Tabela 5) e nos consumos de matéria 335 

seca (Tabela 3), no entanto os novilhos alimentados com casca de soja apresentaram 336 

menor tempo de mastigações por bolo (0,88min./bolo) em relação às dietas com milho 337 

(0,96min./bolo) e farelo de trigo (0,95min./bolo). A casca de soja é um alimento que 338 

apresenta características bromatológicas peculiares como presença pectina, um 339 

carboidrato estrutural com elevada degradabilidade ruminal (Santos & Moscardini, 340 

2007), sendo por isso classificada como fibra rapidamente fermentável, sem diminuir a 341 

concentração do acetato ruminal. Portanto a relação entre atividade mastigatória e o teor 342 

de FDN da dieta pode ser afetada não só pela fonte de FDN, mas também pela natureza 343 

física da fibra e pelo tamanho de partícula. 344 

Os animais da predominância racial Nelore apresentaram maior tempo (P<0,05) 345 

de mastigação ruminal (0,96min./bolo), comparado aos animais de predominância 346 

Charolês, (0,90min./bolo) (Tabela 5). Este comportamento pode ser explicado em parte 347 

pelo instinto natural de animais Bos indicus no melhor aproveitamento da fração fibrosa 348 
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da dieta. Manzano et al. (1987), trabalhando com dietas de baixo valor nutritivo com 349 

relação concentrado:volumoso (30:70), mostraram que a digestibilidade da fibra bruta 350 

das raças Canchim e Nelore foi 30,6 e 31,9%, ambas superiores (P<0,05) à do 351 

Holandês- Zebu (29,6%). Alguns autores (Segabinazzi et al. 2011; O’Driscol et al.  352 

2009), também atribuem estas diferenças no comportamento alimentar entre raças 353 

bovinas ao objetivo para o qual os animais são selecionados. 354 

Mialom et al. (2008) avaliaram três relações de volumoso:concentrado (8:92; 355 

44:56 e 57:43) na dieta e verificaram que os animais realizaram em média 12; 11 e 14 356 

refeições diárias, respectivamente. Os mesmos autores sugerem que existe uma 357 

tendência dos animais fracionarem suas refeições quando a dieta ingerida interfere na 358 

estabilidade do pH ruminal,  sendo que neste  os tempos dispêndios por refeição foram 359 

de  7; 20 e 15min/refeição, reespectivamente, para as dietas testadas.  360 

 361 
Tabela 6 - Número e tempo de períodos de alimentação, ruminação e ócio de novilhos 362 

de predominância racial Charolês ou Nelore alimentados com diferentes 363 

fontes de carboidratos na dieta 364 

 

Fonte de carboidrato 
EPM 

Predominância 
EPM 

MI CS FT CH NE 

Número 

PA/dia 7,05 7,49 7,88 0,61 7,32 7,63 0,50 

PR/dia 14,09 13,84 14,12 0,76 14,04 14,00 0,62 

PO/dia 18,84 19,18 19,28 0,94 19,08 19,12 0,77 

Tempo, min. 

PA/dia 27,84 25,78 27,93 1,81 29,41ª 24,95ᵇ 1,48 

PR/dia 31,67 31,38 34,22 1,94 31,10 33,45 1,58 

PO/dia 41,50 43,24 39,78 2,89 40,87 42,14 2,36 

MI = grão de milho moído, CS = casca do grão de soja, FT = farelo de trigo. CH = Charolês; NE =Nelore. 365 
Médias na linha seguidas por letras distintas são diferentes pelo teste de Student (P<0,05). 366 
EPM = erro padrão da média. 367 
PA = período de alimentação; PR = período de ruminação; PO = período de ócio. 368 

 369 
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No presente estudo, os novilhos apresentaram uma média de 7,5 refeições por dia 370 

(P>0,05) (Tabela 6), talvez pelo fato de que a relação volumoso:concentrado ter sido a 371 

mesma para as três fontes de carboidratos testadas. Para Luginbuhl et al. (2000) o 372 

número de refeições foi de 6,6 e 7,9 com duração média de 53,2 e 42,1min./refeição, 373 

enquanto que os períodos de ruminação foram em número de 11,8 e 13,5, com tempos 374 

de 42,9 e 41,7 min./período para novilhos alimentados com feno ou silagem, 375 

respectivamente. Os dados relatados por Salla et al. (2003), apresentaram média de 14,7 376 

períodos de alimentação, 15,6 períodos de ruminação e 22,5 períodos de ócio ao 377 

alimentar Vacas Jersey em lactação com diferentes fontes de gordura. Os resultados de 378 

tempo por período de alimentação, ruminação e ócio deste estudo são próximos aos 379 

valores encontrados por Silva et al. (2005b), trabalhando com inclusão de 10% bagaço 380 

de mandioca na dieta de novilhas ¾ holandês x zebu, que foram de (31,9; 31,8 e 381 

37,3min./período), respectivamente, para os períodos de alimentação, ruminação e ócio. 382 

Os animais de predominância Charolês apresentaram períodos de alimentação 383 

mais demorados (P<0,05), com tempo médio de 29,4 min./refeição, enquanto os de 384 

predominância Nelore apresentaram tempo de 24,9 min. (Tabela 6). Possivelmente pelo 385 

fato de os novilhos com predominância zebuína possuírem uma menor capacidade 386 

ingestiva comparado aos de predominância Charolês. Barcelos et al. (1999) que 387 

observaram maior consumo de matéria seca em bovinos holandeses, de grande porte, 388 

em relação a animais da raça zebuína Gir recebendo diferentes níveis de casca de café 389 

no concentrado. 390 

Observa-se na Figura 2 que ocorreram dois picos bem definidos de alimentação 391 

pelos animais durante o dia, sendo que estes coincidiram com o horário de fornecimento 392 

da alimentação (8 e 14h), corroborando com a literatura que sugere que animais em 393 

sistemas de criação intensiva são condicionados ao horário de fornecimento da dieta 394 
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(Cozzi & Gottardo, 2004; Abijaoudé et al., 2000). A presença dos animais ao 395 

comedouro durante a noite foi inferior a 25% a partir das 19horas. Segundo Epps, 396 

(2002), os bovinos são animais de hábito crepuscular, ou seja, são mais ativos ao 397 

anoitecer e ao nascer do sol, horários em que apresentam seus principais picos de 398 

alimentação.  399 

No entanto, assim como os ovinos e caprinos, podem alterar este comportamento 400 

alimentar caso suas necessidades nutricionais não estejam sendo atendidas (Goetsch et 401 

al., 2009), aumentando tempo de alimentação ou número de refeições diárias. Este pode 402 

ter sido o motivo pelo o qual os animais que receberam FT na dieta tenham apresentado 403 

um terceiro pico de alimentação das 0:00 ás 1:00h, aumentado o tempo de alimentação, 404 

o que refletiu num menor tampo de ócio total para este tratamento (Tabela 2). 405 

 406 

 407 

Figura 2 - Presença dos animais ao comedouro (%), durante o dia e durante a 408 

noite, conforme a fonte de carboidrato avaliada. 409 

 410 

Podem-se visualizar na Figura 3 que praticamente não houve variação na presença 411 

ao comedouro (%) quanto avaliada as predominâncias raciais. O que pode estar 412 
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relacionada ao fato de os animais terem sido alimentados no mesmo horário, além de 413 

serem mesma categoria e sexo. 414 

  415 

 416 

Figura 3 - Presença dos animais ao comedouro (%), durante o dia e durante a 417 

noite, conforme a predominância racial avaliada.  418 
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Conclusões 419 

A utilização do grão de milho moído, da casca de soja ou do farelo de trigo como 420 

fonte de carboidrato na dieta de novilhos confinados não influência o tempo de 421 

alimentação e ruminação total. Novilhos alimentados com casca de soja apresentam 422 

menor tempo de mastigação por bolo ruminal. Animais de predominância Nelore 423 

permanecem menos tempo em ócio deitado, apresentam períodos de alimentação 424 

maiores ao longo do dia e gastam mais tempo de mastigação por bolo ruminal ingerido. 425 

  426 
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5 APÊNDICES 

APÊNDICE A – Estrutura de covariância selecionada para executar a análise estatística pelo 
PROC MIXED, a partir do menor valor de AIC, segundo metodologia de AIKIKE 

Variáveis 
Estrutura 

Alimentação HF 

Ócio em pé FA(1) 

Ócio deitado CS 

Ruminando em pé UN(1) 

Ruminando deitado HF 

Total ócio HF 

Total ruminação HF 

Outras  CSH 

Eficiência alimentar 

MS CS 

FDN CSH 

CNF UN 

Eficiência de ruminação 

MS HF 

FDN HF 

CNF UN / UNR 

Número 

PA HF 

PR CS 

PO CS 

Tempo 

PA VC(default) 

PR FA(1) 

PO CSH 

NMB ARH(1) 

NBolos CS 

TMB CSH 

NMD UN 
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APÊNDICE B – Valores médios para tempo (min./dia) de alimentação (A), ócio em pé (OE), 
ócio deitado (OD), ruminando em pé (RE), ruminando deitado (RD), ócio total (TO), 
ruminando total (TR) e outras atividades de acordo com o animal (brinco), o grupo genético, o 
dia avaliação e a dieta 
Brinco GG Dia Dieta  A OE OD RE RD TO TR Outras 

7572 111633 

1 (20/10) 

MILHO 

190 245 500 15 470 750 485 20 
2 (28/10) 195 210 575 5 425 785 430 30 
3 (11/11) 180 260 570 5 400 830 405 25 
4 (24/11) 150 165 645 5 445 810 450 30 

7570 111633 

1 

MILHO 

260 90 590 0 465 680 465 35 
2 230 165 640 0 390 805 390 15 
3 220 150 685 0 375 835 375 10 
4 200 185 625 25 395 810 420 10 

7576 111644 

1 

MILHO 

245 215 555 100 315 770 415 10 
2 215 255 430 60 435 685 495 45 
3 260 115 510 30 505 625 535 20 
4 205 125 590 30 470 715 500 20 

7531 111644 

1 

MILHO 

235 245 495 60 390 740 450 10 
2 235 260 510 50 355 770 405 30 
3 205 215 570 35 390 785 425 25 
4 160 180 610 40 440 790 480 10 

7429 213233 

1 

MILHO 

240 205 515 45 405 720 450 30 
2 230 215 555 55 360 770 415 25 
3 230 230 590 10 345 820 355 35 
4 200 195 605 15 400 800 415 25 

7494 213244 

1 

MILHO 

165 345 590 5 330 935 335 5 
2 250 270 485 60 330 755 390 45 
3 140 430 605 10 230 1035 240 25 
4 125 280 655 40 335 935 375 5 

7549 111633 
1 

MILHO 
230 235 415 50 485 650 535 25 

2 240 160 575 40 400 735 440 25 
3 140 195 570 0 525 765 525 10 

  
4 

 
175 140 650 0 455 790 455 20 

7506 111644 

1 

MILHO 

195 245 430 30 515 675 545 20 
2 230 205 510 30 450 715 480 15 
3 220 200 465 40 505 665 545 10 
4 195 170 600 70 395 770 465 10 
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…continuação do APÊNDICE B 

Brinco GG Dia Dieta  A OE OD RE RD TO TR Outras 

7527 111644 

1 

CSOJA 

195 285 460 30 415 745 445 55 
2 170 220 545 35 420 765 455 50 
3 175 175 585 25 445 760 470 35 
4 175 265 530 45 405 795 450 20 

7509 213233 

1 

CSOJA 

215 200 420 75 475 620 550 55 

2 175 245 555 50 365 800 415 50 

3 195 170 560 20 445 730 465 50 

4 135 165 585 45 490 750 535 20 

7545 213244 

1 

CSOJA 

200 490 305 195 220 795 415 30 
2 205 360 430 35 335 790 370 75 
3 245 285 480 70 345 765 415 15 
4 150 275 640 10 350 915 360 15 

7466 111633 

1 

CSOJA 

235 170 455 135 400 625 535 45 
2 210 265 465 105 380 730 485 15 
3 200 180 575 55 395 755 575 35 
4 170 190 605 50 415 795 465 10 

7458 111644 

1 

CSOJA 

110 610 355 65 265 965 330 35 
2 155 265 575 0 400 840 400 45 
3 160 365 565 30 275 925 305 45 
4 185 275 600 20 330 875 350 30 

7511 111644 

1 

CSOJA 

235 305 360 70 415 665 485 55 
2 170 295 475 30 410 770 440 60 
3 240 165 555 15 430 720 445 35 
4 235 155 590 15 420 745 435 25 

7497 111633 

1 

CSOJA 

190 185 560 50 400 745 450 55 
2 210 185 515 25 450 700 475 55 
3 195 165 625 15 430 790 445 10 
4 170 160 640 25 420 800 445 25 

7478 111633 

1 

CSOJA 

210 170 555 25 435 725 460 45 
2 220 220 450 70 455 670 525 25 
3 205 330 540 15 320 870 335 30 
4 170 210 695 20 330 905 350 15 
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…continuação do APÊNDICE B 

Brinco GG Dia Dieta  A OE OD RE RD TO TR Outras 

7500 111633 

1 

FTRIGO 

250 195 475 5 495 670 500 20 
2 255 135 515 40 450 650 490 45 
3 240 125 605 0 450 730 450 20 
4 220 55 675 25 440 730 465 25 

7496 111633 

1 

FTRIGO 

245 210 310 30 575 520 605 70 
2 260 180 415 15 520 595 535 50 
3 310 115 420 5 575 535 580 15 
4 220 85 580 5 525 665 530 25 

7489 213233 

1 

FTRIGO 

210 140 460 15 580 600 595 35 
2 225 110 525 10 515 635 525 55 
3 270 115 465 0 570 580 570 20 
4 195 130 620 20 450 750 470 25 

7566 111644 

1 

FTRIGO 

180 405 250 70 500 655 570 35 
2 250 330 330 30 455 660 485 45 
3 230 345 360 25 460 705 485 20 
4 220 250 430 100 505 680 515 25 

7517 111644 

1 

FTRIGO 

270 290 235 70 525 525 595 50 
2 245 270 325 60 485 595 545 55 
3 255 185 410 45 515 595 560 30 
4 210 175 440 75 495 615 570 45 

7411 213233 FTRIGO 

195 275 560 115 270 835 385 25 
2 185 320 535 95 250 855 345 55 
3 280 395 385 130 220 780 350 30 
4 195 200 600 250 395 800 420 25 

7550 111633 

1 

FTRIGO 

175 215 485 150 530 700 545 20 
2 200 185 545 0 435 730 435 15 
3 160 95 650 15 500 745 515 20 
4 130 105 725 15 440 830 455 25 

7491 213244 

1 

FTRIGO 

185 315 415 120 375 730 495 30 
2 190 335 360 95 415 695 510 45 
3 230 175 505 30 425 680 455 15 
4 180 225 545 45 420 770 465 25 
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APÊNDICE C – Resumo da análise de variância para tempo de alimentação (min./dia) 

Fontes de Graus de  Valor 
Probabilidade 

 Variação Liberdade  de F 

Tratamento 2 6,11 0,009 

Predominância 1 0,83 0,374 

Trat.* Pred. 2 0,79 0,467 

 

APÊNDICE D – Resumo da análise de variância para tempo de ócio em pé (min./dia) 

Fontes de Graus de  Valor 
Probabilidade 

 Variação Liberdade  de F 

Tratamento 2 2,71 0,093 

Predominância 1 18,89 0,0004 

Trat.* Pred. 2 0,91 0,421 

 

APÊNDICE E – Resumo da análise de variância para tempo de ócio deitado (min./dia) 

Fontes de Graus de  Valor 
Probabilidade 

 Variação Liberdade  de F 

Tratamento 2 4.13 0,033 

Predominância 1 4,73 0,043 

Trat.* Pred. 2 0,12 0,885 

 

APÊNDICE F – Resumo da análise de variância para tempo de ruminação em pé (min./dia) 

Fontes de Graus de  Valor 
Probabilidade 

 Variação Liberdade  de F 

Tratamento 2 1,77 0,198 

Predominância 1 3,72 0,069 

Trat.* Pred. 2 0,23 0,794 
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APÊNDICE G – Resumo da análise de variância para tempo de ruminação deitado 

(min./dia) 

Fontes de Graus de  Valor 
Probabilidade 

 Variação Liberdade  de F 

Tratamento 2 3,85 0,040 

Predominância 1 0,89 0,358 

Trat.* Pred. 2 0,87 0,434 

 

APÊNDICE H – Resumo da análise de variância para de ócio total (min./dia) 

Fontes de Graus de  Valor 
Probabilidade 

 Variação Liberdade  de F 

Tratamento 2 5,29 0,013 

Predominância 1 0,22 0,644 

Trat.* Pred. 2 1,14 0,342 

 

APÊNDICE I – Resumo da análise de variância para de ruminação total (min./dia) 

Fontes de Graus de  Valor 
Probabilidade 

 Variação Liberdade  de F 

Tratamento 2 4,23 0,031 

Predominância 1 0,27 0,611 

Trat.* Pred. 2 3,15 0,067 

 

APÊNDICE J – Resumo da análise de variância para em outras atividades (min./dia) 

Fontes de Graus de  Valor 
Probabilidade 

 Variação Liberdade  de F 

Tratamento 2 6,73 0,006 

Predominância 1 0,05 0,834 

Trat.* Pred. 2 1,22 0,319 
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APÊNDICE L – Valores médios de consumo (kg/dia) de matéria seca (CMS), fibra em 
detergente neutro (CFDN), carboidratos não-fibrosos (CCNF) e de energia digestível (CED) 
de acordo com o animal, grupo genético e dieta 

Brinco GG Dieta CMS CFDN CCNF CED (Mcal) 

7572 111633 MILHO 11.11 4.71 6.27 49 

7570 111633 MILHO 10.56 3.87 3.43 41 

7576 111644 MILHO 10.41 3.07 4.00 32 

7531 111644 MILHO 10.18 2.72 3.96 31 

7429 213233 MILHO 10.41 2.92 4.10 32 

7494 213244 MILHO 8.99 2.77 3.88 30 

7549 111633 MILHO 10.41 2.72 3.78 30 

7506 111644 MILHO 12.33 3.97 4.92 39 

7527 111644 CSOJA 9.66 5.12 1.55 28 

7509 213233 CSOJA 9.71 5.36 1.54 28 

7545 213244 CSOJA 10.33 5.55 1.63 29 

7466 111633 CSOJA 10.98 5.44 1.61 29 

7511 111644 CSOJA 10.82 5.52 1.62 29 

7497 111633 CSOJA 10.96 5.88 1.75 31 

7478 111633 CSOJA 7.65 4.25 1.31 24 

7500 111633 FTRIGO 9.01 4.69 2.12 28 

7496 111633 FTRIGO 11.59 5.81 2.75 36 

7489 213233 FTRIGO 11.07 6.01 2.78 37 

7566 111644 FTRIGO 11.70 5.30 2.48 32 

7517 111644 FTRIGO 9.38 3.94 1.91 25 

7411 213233 FTRIGO 12.74 7.09 3.22 43 

7550 111633 FTRIGO 10.19 5.17 2.44 32 

7491 213244 FTRIGO 12.02 5.42 2.54 33 
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APÊNDICE M – Resumo da análise de variância para consumo de matéria seca (CMS) 

Fontes de Graus de  Soma de  Quadrado  Valor Probabili

dade  Variação Liberdade Quadrados Médio  de F 

Tratamento 2 4,1582 2,0791 1,41 0,270 

Predominância 1 0,0210 0,0210 0,01 0,906 

Trat.* Pred. 2 0,3003 0,1501 0,10 0,903 

Erro 18 26,5652 1,4758 

Total 23 31,0448 

R²=0,14 CV=11,58% Média=10,48 

 

APÊNDICE N – Resumo da análise de variância para consumo de fibra em detergente neutro 

(CFDN) 

Fontes de Graus de  Soma de  Quadrado  Valor 
Probabilidade 

 Variação Liberdade Quadrados Médio  de F 

Tratamento 2 20,7703 10,3851 18,24 <.0001 

Predominância 1 1,4808 1,4308 2,51 0,130 

Trat.* Pred. 2 0,7228 0,3614 0,63 0,541 

Erro 18 10,2492 0,5694 

Total 23 33,1731 

R²=0,69 CV=16,22% Média=4,65 

 

APÊNDICE O – Resumo da análise de variância para consumo de carboidratos não fibrosos 

(CCNF) 

Fontes de Graus de  Soma de  Quadrado  Valor 

Probabilidade 
 Variação Liberdade Quadrados Médio 

 

de F 

Tratamento 2 31,1256 15,5628 41,99 <.0001 

Predominância 1 0,2460 0,2460 0,66 0,425 

Trat.* Pred. 2 0,1207 0,0603 0,16 0,850 

Erro 18 6,6716 0,3706 

Total 23 38,1640 

R²=0,82 CV=21,84% Média=2,78 
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APÊNDICE P – Resumo da análise de variância para consumo de energia digestível (CED) 

Fontes de Graus de  Soma de  Quadrado  Valor 
Probabilidade 

 Variação Liberdade Quadrados Médio  de F 

Tratamento 2 263,2500 131,6250 4,88 0,020 

Predominância 1 84,3750 84,3750 3,13 0,094 

Trat.* Pred. 2 27,2500 13,6250 0,61 0,611 

Erro 18 485,7500 26,9861 

Total 23 860,6250 

R²=0,43 CV=16,17% Média=32,12 

 

APÊNDICE Q – Resumo da análise de variância para eficiência alimentar de matéria seca 
(g/min.) 

Fontes de Graus de  Valor 
Probabilidade 

 Variação Liberdade  de F 

Tratamento 2 0,12 0,887 

Predominância 1 0,71 0,410 

Trat.* Pred. 2 0,31 0,734 

 

APÊNDICE R – Resumo da análise de variância para eficiência alimentar de fibra em 

detergente neutro (g/min.) 

Fontes de Graus de  Valor Probabilidade 

 Variação Liberdade  de F 
 

Tratamento 2 12,68 0,0004 

Predominância 1 0,00 0,947 

Trat.* Pred. 2 0,79 0,467 
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APÊNDICE S – Resumo da análise de variância para eficiência alimentar de carboidratos não 

fibrosos (g/min.) 

Fontes de Graus de  Valor 
Probabilidade 

 Variação Liberdade  de F 

Tratamento 2 27,38 <.0001 

Predominância 1 1,41 0,250 

Trat.* Pred. 2 1,36 0,282 

 

APÊNDICE T – Resumo da análise de variância para eficiência de ruminação de matéria seca 

(g/min.) 

Fontes de Graus de  Valor 
Probabilidade 

 Variação Liberdade  de F 

Tratamento 2 1,85 0,185 

Predominância 1 0,92 0,350 

Trat.* Pred. 2 2,23 0,136 

 

APÊNDICE U – Resumo da análise de variância para eficiência de ruminação da fibra em 

detergente neutro (g/min.) 

Fontes de Graus de  Valor 
Probabilidade 

 Variação Liberdade  de F 

Tratamento 2 15,45 0,0001 

Predominância 1 0,11 0,746 

Trat.* Pred. 2 3,54 0,050 
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APÊNDICE W – Resumo da análise de variância para eficiência de ruminação de 

carboidratos não fibrosos (g/min.) 

Fontes de Graus de  Valor 
Probabilidade 

 Variação Liberdade  de F 

Tratamento 2 56,58 <.0001 

Predominância 1 0,33 0,575 

Trat.* Pred. 2 1,35 0,285 
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APÊNDICE V – Valores médios para número e tempo de mastigadas por bolo ruminal de 
acordo com o animal, o grupo genético, o dia de avaliação e da dieta 

Brinco GG Dia Dieta  NMB TMBmin 

7572 111633 

1 (20/10) 

MILHO 

53.20 0.78 
2 (28/10) 52.87 0.90 
3 (11/11) 58.93 0.91 
4 (24/11) 68.87 1.03 

7570 111633 

1 

MILHO 

51.18 0.86 
2 48.50 0.84 
3 54.28 0.97 
4 52.49 0.89 

7576 111644 

1 

MILHO 

56.55 0.88 
2 52.27 0.89 
3 56.00 0.89 
4 48.40 0.93 

7531 111644 

1 

MILHO 

55.80 1.00 
2 57.76 1.04 
3 54.76 0.99 
4 57.71 1.10 

7429 213233 

1 

MILHO 

53.78 0.93 
2 49.67 0.99 
3 51.93 0.94 
4 52.57 0.98 

7494 213244 

1 

MILHO 

57.77 1.00 
2 55.20 0.96 
3 69.13 1.14 
4 62.93 1.13 

7549 111633 

1 

MILHO 

65.96 1.01 
2 62.53 1.07 
3 57.78 0.96 
4 54.27 0.87 

7506 111644 

1 

MILHO 

65.42 1.02 
2 54.64 0.97 
3  59.73 1.03 
4  58.47 1.05 
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…continuação do APÊNDICE V 

Brinco GG Dia Dieta  NMB TMBmin 

7527 111644 

1 

CSOJA 

60.08 0.93 
2 61.75 0.98 
3 60.33 0.96 
4 55.13 0.88 

7509 213233 

1 

CSOJA 

50.73 0.75 
2 54.27 0.84 
3 53.8 0.80 
4 54.89 0.84 

7545 213244 

1 

CSOJA 

63.52 1.09 
2 55.00 0.98 
3 55.53 0.99 
4 56.53 1.01 

7466 111633 

1 

CSOJA 

58.22 0.85 
2 55.27 0.87 
3 59.00 0.92 
4 54.40 0.85 

7458 111644 

1 

CSOJA 

36.85 0.56 
2 48.20 0.75 
3 50.73 0.78 
4 53.88 0.53 

7511 111644 

1 

CSOJA 

67.47 1.00 
2 59.56 1.01 
3 62.20 1.04 
4 64.00 1.03 

7497 111633 

1 

CSOJA 

56.78 0.86 
2 55.37 0.85 
3 57.13 0.85 
4 53.00 0.85 

7478 111633 

1 

CSOJA 

56.67 0.92 
2 55.37 0.85 
3 52.45 0.89 
4 57.87 0.94 
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…continuação do APÊNDICE V 

Brinco GG Dia Dieta  NMB TMBmin 

7500 111633 

1 

FTRIGO 

57.22 0.91 
2 58.20 0.94 
3 68.62 1.05 
4 61.00 0.98 

7496 111633 

1 

FTRIGO 

56.85 0.85 
2 55.93 0.86 
3 56.85 0.85 
4 48.93 0.76 

7489 213233 

1 

FTRIGO 

74.43 0.78 
2 69.63 1.08 
3 78.38 1.13 
4 69.40 1.09 

7566 111644 

1 

FTRIGO 

57.43 0.97 
2 65.20 1.03 
3 62.02 0.95 
4 58.47 0.92 

7517 111644 

1 

FTRIGO 

57.43 0.97 
2 57.57 0.96 
3 58.93 1.00 
4 58.40 1.01 

7411 213233 

1 

FTRIGO 

49.20 0.86 
2 50.37 0.91 
3 50.95 0.89 
4 51.00 0.91 

7550 111633 

1 

FTRIGO 

60.77 1.00 
2 56.27 0.95 
3 63.38 1.00 
4 52.93 0.89 

7491 213244 

1 

FTRIGO 

69.23 0.97 
2 68.90 1.03 
3 66.90 0.97 
4 61.60 0.93 
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APÊNDICE X – Resumo da análise de variância para número de mastigadas por bolo ruminal 

Fontes de Graus de  Valor 
Probabilidade 

 Variação Liberdade  de F 

Tratamento 2 1,15 0,339 

Predominância 1 0,59 0,454 

Trat.* Pred. 2 0,25 0,779 

  

APÊNDICE Y – Resumo da análise de variância para número de bolos ruminados por dia 

Fontes de Graus de  Valor 
Probabilidade 

Variação Liberdade de F 

Tratamento 2 1,93 0,174 

Predominância 1 1,73 0,205 

Trat.* Pred. 2 0,63 0,544 

 

APÊNDICE Z – Resumo da análise de variância para tempo de mastigadas por bolo ruminal 

(min.) 

Fontes de Graus de  Valor 
Probabilidade 

 Variação Liberdade  de F 

Tratamento 2 2,78 0,088 

Predominância 1 2,12 0,162 

Trat.* Pred. 2 0,59 0,562 

 

APÊNDICE AA – Resumo da análise de variância para número de mastigadas por dia 

Fontes de Graus de  Valor 
Probabilidade 

 Variação Liberdade  de F 

Tratamento 2 3,23 0,063 

Predominância 1 0,28 0,600 

Trat.* Pred. 2 1,24 0,286 
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APÊNDICE AB – Valores médios para tempo e número de períodos de alimentação, de 
ruminação e de ócio de acordo com o animal, o grupo genético, o dia de avaliação e da dieta  

Brinco GG Dia Dieta  Nº PA T PA Nº PR T PR Nº PO T PO 

7572 111633 

1 (20/10) 

MILHO 

11 14 13 37 16 46 
2 (28/10) 8 23 15 30 17 47 
3 (11/11) 6 29 13 30 18 49 
4 (24/11) 6 26 14 31 17 48 

7570 111633 

1 

MILHO 

10 29 17 29 19 39 
2 8 31 14 28 21 39 
3 8 29 15 26 21 42 
4 10 23 16 25 22 39 

7576 111644 

1 

MILHO 

13 20 14 29 20 46 
2 10 22 14 35 23 30 
3 10 31 15 38 18 34 
4 7 29 13 38 18 42 

7531 111644 

1 

MILHO 

9 28 14 32 18 42 

2 11 22 12 34 18 43 
3 6 33 12 36 15 49 
4 5 31 14 35 17 47 

7429 213233 

1 

MILHO 

7 28 14 32 19 36 
2 8 28 14 30 20 36 
3 8 28 13 27 19 44 
4 5 43 14 29 19 43 

7494 213244 

1 

MILHO 

5 22 13 25 18 54 
2 8 31 15 25 22 36 

3 5 17 17 35 12 92 
4 3 38 16 23 17 54 

7549 111633 

1 

MILHO 

12 20 17 31 24 28 
2 8 33 17 25 23 33 
3 3 53 16 33 20 35 
4 8 24 18 26 23 37 

7506 111644 

1 

MILHO 

12 17 14 39 17 36 
2 9 28 13 38 18 39 
3 7 32 13 42 16 40 

4 7 29 12 39 18 43 
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…continuação do APÊNDICE AB 

Brinco GG Dia Dieta  Nº PA T PA Nº PR T PR Nº PO T PO 

7527 111644 

1 

CSOJA 

10 20 16 28 23 34 
2 12 16 15 29 24 33 
3 8 24 18 27 22 38 
4 8 20 15 31 19 45 

7509 213233 

1 

CSOJA 

11 24 17 31 20 29 
2 10 23 14 30 20 39 
3 6 37 14 33 17 45 
4 3 42 15 35 18 43 

7545 213244 

1 

CSOJA 

10 21 15 28 16 55 
2 9 20 10 37 16 53 
3 10 24 11 37 19 43 
4 4 34 15 26 16 58 

7466 111633 

1 

CSOJA 

9 29 18 29 22 30 
2 7 29 16 29 18 42 
3 8 26 16 30 19 41 
4 6 28 14 33 19 42 

7458 111644 

1 

CSOJA 

4 14 12 25 18 59 
2 6 21 14 29 21 41 
3 7 23 13 23 20 53 
4 10 17 13 27 24 36 

7511 111644 

1 

CSOJA 

15 20 13 37 20 37 
2 4 43 12 38 17 51 
3 10 27 12 38 18 40 
4 12 20 12 35 20 38 

7497 111633 

1 

CSOJA 

9 21 12 35 18 45 
2 7 31 13 37 16 48 
3 8 28 14 32 21 41 
4 6 28 15 28 19 45 

7478 111633 

1 

CSOJA 

8 27 13 34 21 29 
2 10 23 14 36 18 34 
3 7 32 10 31 17 52 
4 6 33 12 29 18 51 
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…continuação do APÊNDICE AB 

Brinco GG Dia Dieta  Nº PA T PA Nº PR T PR Nº PO T PO 

7500 111633 

1 

FTRIGO 

9 27 14 36 21 31 
2 9 29 15 35 16 38 
3 9 25 13 32 21 39 
4 7 31 16 30 18 42 

7496 111633 

1 

FTRIGO 

15 20 14 44 20 30 
2 11 24 14 39 22 25 
3 12 29 15 40 19 28 
4 6 38 12 40 16 44 

7489 213233 

1 

FTRIGO 

6 38 11 56 17 39 
2 7 41 10 53 15 42 
3 8 38 12 50 15 40 
4 7 29 12 39 17 45 

7566 111644 

1 

FTRIGO 

11 15 17 35 25 29 
2 12 22 14 35 20 38 
3 8 22 14 35 23 36 
4 10 22 15 35 22 34 

7517 111644 

1 

FTRIGO 

16 21 17 32 24 20 
2 9 27 14 39 21 27 

3 11 23 18 33 23 27 
4 6 34 17 32 17 40 

7411 213233 

1 

FTRIGO 

10 22 13 27 21 41 
2 9 25 12 29 20 45 
3 11 24 11 30 22 39 
4 4 50 13 32 17 49 

7550 111633 

1 

FTRIGO 

6 28 12 46 17 42 
2 7 31 12 42 17 44 
3 4 38 14 36 17 45 
4 4 30 13 34 17 51 

7491 213244 

1 

FTRIGO 

9 13 17 29 20 41 
2 9 17 19 29 19 37 
3 7 34 18 29 20 34 
4 6 27 14 33 18 45 
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APÊNDICE AC – Resumo da análise de variância para número de períodos de alimentação 

Fontes de Graus de Valor 
Probabilidade 

 Variação Liberdade de F 

Dieta 2 0,91 0,420 

Predominância 1 0,38 0,544 

Dieta* Pred. 2 1,25 0,310 

 

APÊNDICE AD – Resumo da análise de variância para número de períodos de ruminação  

Fontes de Graus de Valor 
Probabilidade 

 Variação Liberdade de F 

Tratamento 2 0,08 0,922 

Predominância 1 0,00 0,947 

Trat.* Pred. 2 3,98 0,036 

 

APÊNDICE AE – Resumo da análise de variância para número de períodos de ócio 

Fontes de Graus de  Valor 
Probabilidade 

 Variação Liberdade  de F 

Tratamento 2 0,12 0,889 

Predominância 1 0,00 0,957 

Trat.* Pred. 2 1,92 0,176 

 

APÊNDICE AF – Resumo da análise de variância para tempo de período de alimentação 

Fontes de Graus de  Valor 
Probabilidade 

 Variação Liberdade  de F 

Tratamento 2 0,90 0,422 

Predominância 1 9,07 0,007 

Trat.* Pred. 2 0,74 0,489 
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APÊNDICE AG – Resumo da análise de variância para tempo de período de ruminação 

Fontes de Graus de  Valor 
Probabilidade 

 Variação Liberdade  de F 

Tratamento 2 1,29 0,299 

Predominância 1 2,78 0,112 

Trat.* Pred. 2 5,51 0,013 

 

APÊNDICE AH – Resumo da análise de variância para tempo de período de ócio 

Fontes de Graus de  Graus de  Valor 
Probabilidade 

Variação Liberdade Liberdade  de F 

Tratamento 2 2 0,72 0,502 

Predominância 1 1 0,29 0,598 

Trat.* Pred. 2 2 0,45 0,644 



 

 

 

6 ANEXOS 

ANEXO A – Normas para preparação de trabalho científico para publicação na Revista 

Brasileira de Zootecnia. 
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ANEXO B – Foto das instalações    
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ANEXO C – Fotos dos animais  

 

Animais dieta Milho 

 

 

Animais dieta Casca de Soja 
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Animais dieta Farelo de Trigo 
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ANEXO D – Planilhas utilizadas nas avaliações de comportamento ingestivo e de tomadas 

ruminação 

 

 

Planilha para registro das atividades comportamentais 

 

 

Planilha para registro das tomadas de ruminação 

 


